
(continuação da parte frisa: "Então; a Igreja esta- cão humana e cristã.
" I tequese não é só reunir cri- com "aspectos tasdinantas" mais leve constrangimento e -urbanização das Favelas elo

publicada na edição. an- ria comprometendo a missão I "A graça de Deus pode ope-
: ancas, adolescentes e adultos da missão temporal ela Igre- lhes respeitaremos ele todo as Rio de Janeiro, em 12 anos,

terior).
I permanente da Igreja - que rar prodigioso em plena Fa-I a quem fazer aprender as ja; mengulhamos na cataque- convicções religiosas. sem pêso para o Tesouro Na-

FAVE!;-A E MISSãO DA I' não está na. urbanizaç�o d?s �ela:- mas, a menos ,que h�- ; res�ostas às pergunta� do Ca- se, vivemos na cateq�ese; es- "Afogam-nos os cuidados cíonal e sem sobrecargn para

. IGREJA barracos e sl�na consciencia ja milagre, o normal e ser dl- ! teclsmo. Catequese e levar, tamos dentro da mais pura e materiais?' A preocupação de a hôlsa particular. Em breve,

"Diz você: "Tratar das fa- dos, seus habitantes". fícil senão impraticável a um testemunho vivo da pre- essencial missão que nos foi arrancar dinheiro do Gover- o país tomará conhecimento

'velas é uma altíssima missão I "A urbanização das Favelas vida' cristã ou Simplesmente i sança de Cristo e de seu ínte- : confiada por Nosso Senhor no leva a comprometer-nos da, trouvaille autêntica, que

que V. Exa, se impôs e, por- para nós, Carlos não para em humana quando falta o míni-I nlsse pelo povo; é 'criar con- Jesus Cristo.
'

com o Poder Temporal? começará a dar frutos dentro

tanto à Igreja como socieda-l obra social. A preocupação mo indispensável de conforto, : dições que facilitem ou até' "E' bom frisar que esta ati-
.

"Reconheço, Carlos, que há de um ano e nos libertará de

de civil. Mas a missão funda- ,está longe de ser' apenas aquém do qual miséria mate- I possibilitem a prática da vir- tude não contradiz afirma- na atual situação, perigos e vez do perigo real de deixar­

mental e permanente da' construir casas para ,onde rial e miséria moral mútua-' tuda: é ensinar a ;v.iver como ções, aparentemente díver- infiltrações- tanto na linha da nos envolver 'pela política e

Igreja, melhor do que eu V,. transportar OS moradores dos mente se completam e se a-
I
criatura humana e filho de sas, feitas, em várias círcuns- corrupção, como na linha do pelos políticos. Deus existe,

Exa. sabe e sente, não pode: barracos infra-humanos de gravam.
.

Deus; é ensinar; os pais a tancías, quanto ao trataman- comunismo. Asseguro-lhe que' Carlos, e na medida em que,

ser cbiliprometida por essa: nossas Favelas. A mudança "Deus, sabe que e catequé- educarem crístâmante os fi- to de absoluto respeito por a Igreja cumprirá sua missão ajudados pela graça, divina,

momentânea ação social por de casa é antecipada, acom- tíca, essencial e profunda- lhos. nós assegurado ao� não-ca- de estar alerta e de bradar na salvamos cuidadosamente em

mais importante que seja", I panhada e seguida por todo mente catequética nossa a- "Parássemos no plano - so- tólicos resldentas :

em Fave- hora oportuna, na medida em- nós a humildade e a carída-

"Noutra passagem você I um grande esforço de forma- tuação na Favela. E' que ca- cial e estaríamos às, voltas las. Nij.o lhes Causaremos, o que as apreensões Se viarem de. Êle faz prodígíos por in-
\

a concretizar. termédío d� seus Servos .

. _-.__- -.-.-.04'.-.....
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"Nossas relações com o Go-

verno se passam no plano FAVELA E REFORMA

das relações entre Poder Es- AGRARIA

pírítual e Poder temporal Diz wocê em certo trecho de
com vistas exclusivas ao-bem sua, carta: "hoje, como antes'
comum. Jamais entramos nos e mais do que a'ntes, consíde­
Palácios da República para 1'0 que n-ão há solução para
levar indicações políticas, vei- as favelas enquanto não for

eular lisonjas ou solicitar fa- feita no Brasil, a reforma a­

vares pessoais. Nossas visitas grária .

e nossa conversas bem pode- "E' provável qUE) estejamos
riam ser públicas. Não há a- de acôrdo, dependendo ape­
cordos secretos não, há com- nas de uma série de dístín­
hinações suspeitas nem mss- 'ções que me parecem índís­
mo compromissos ímplicitos. pensáveis.
"Quando pleiteamos dos "De saída todos os homens

Representantes do povo di-/ de mediano bom ser.so per­
nheiro do povo para aplicar I cebem que Favela é conse­

em bem do povo não nos �ul- [quancía e que seria impardoá­
gamos, de modo algum, díre- vel temeridade iniciar no Rio

- ta ou índtratamsnte.icompro- a urbantzacão das Favelas
metidos com o Governo qÚE sem cuídarímedíatamente de

do não nos fa_!:l favor nenhum, melhorar a situação do meio,
mas apenas leva o Estado a rural, condição índíspensávsl
cumprir sua missão supletí- Para evitar que a notícia dos
va no tocante à assístencía trabalhos realizados na Capí­
social. tal da República não acabe
"E' o caso dos 50 milhões incrementando o êxodo ru­

que aguardamos do Governo ral, redundando a campanha
Federal e de outro tanto que em prol da integração huma­

possivelmente haveremos de na é social dos atuais favela-

VISITA D,O DIRETOR DO D,A-.C. I:,M IAudiência de Pio XII pedir ao Governo Municipal dos em tremenda agravação

[; Mas em bo�hora posso anun- do problema das Favelas.
a 20.000 pessoas ciar que, excetuadas estas "Nesta altura, diverge a

FlORIANO'POllS CIDADE DO_ VATICANO, 5 duas verbas, poderemos dei- Cruzada: São Sebastião de al-

(U P) d Pap Pio XII xar em paz os dinheiros pú- guns Srs. Deputado" que a-

Em companhia do sr. Aga- A referiela "1el'sona1idade .,
- a ,

,. ". . concedeu ontem uma das blícos. Tome nota do que vou, cham absurdo se pleiteie na
menon Nocetti, em avião dos fICOU VIvamente impressiona-, d"

'
. , adiantar medindo a respon- Câmara dos Deputados a .ver-

Serviços Aéreos Cruzeiro do da com o desenvoívímento da
au iencias geratIS aualre-

,

h 1
.

'r
.,

I
deste ano duran e a qua re- sabilidade plena da asserção ba de 50 mílhôss para a ur-

Sul c egou -a F orianopo IS, capital catannense, havendo .

b '�d 20 '1 audaciosa: Deus de 'tal modo banização das Favelas elo Rio
procedente do Rio de Janei- seguido domingo dia primei-

ce eu �1�lS de s_mlpPdessoaAs, -víu a pureza de inteflção com de Janeiro .sob a aleaaeão de
.

t f' d 'd t d tA
. na Basi ica . e ao era. ",

1'O, qum a- eira passa a, o sr. re o corren e 'e re orno a
dl

.

1 b que agíamos que .nos enviou- que as grandes cidados' e e�-

Brandão, diretor da 'Diretoria
I

capital federal: au iencia em TOU as gran- c o

, I

I
des concentrações' do Ano um plano - já examinado pecialmente o Rio consomem

de Ael10aáutica Civ_p, sendo
l

,-,

'_' . Santo celebrado em, 1950. por homens experimentados práticamente as verbas fe-

l�ece�'do, �� a'�roPo��O-H,er�.í-'_ConeÍl191� _ a).,4 do - comá o3ár. em-ta�oportu- ªc�ma/de.qualqnersuspeição- derais, quase nadá restando
110 r;u�.I1ê1l) Clt, Joaoll?av):<:L.� 'corret�o;'f, '::rnà-:ito -nldãdê';Õ stim�P'olli1ficê 1l�, :...,_-plilUO'q}le Péi'l1)iteJ' -total-Jpara

o lileio rurai.
Ferreira Lima e Luiz Fiuza -,' - -

'" �
-

Lima, respect�vamente dire- Pan-Americanismo ceitou sorridente cnsquetes
-

"

,
. , �

-

-

branco- mal's rle 10 vezes e
"Sustento que ná· faltam verbas para o meio- rora]',

tores presidente e superin-' WASHINGTON, 5 (U. P,)
s 't ,

d
.

d b ....... t· como não faltam técnicos de valor e órgãos em quuntida.de.
tendente do� Transportes __:, A União u-:-m-Americana

epols e reveUlen e os co-
o:> �""'r� 1

.

b di' Falta, isto sim, um plano de conjunto, como falta conti-
Aéreos Catarinense, sr, New-

,I OCar na ca eça, os ' evo VIa.
orgamzou um programa com

A audiencia foi concedida em nuidat:le administrativa e decisão para agir. Que existem
mos.

- ton Cruz, gerente dos Servi- diversas solenidades e festas verbas ponderáveis é fácil concluir exami:._amlo o Orca-
Eles a coordenarão li, no

ços Aéreos Cruzeiro do Sul. para celebrar o dia Pan-A-
particular 'aos peregrinos da .

t t t
- Semana Santa e aos, turistas.

mento da Rep'ública para 1956. Destaco algumas das verbas
momen o opor uno, seu l'a- 'O ilustre visitante, na .oca-I'mericano,

a 14 deste mes,A' ,de evidente destinação rllral'.
'

balho pas ar'a' ao pa'rtl'dos' ° Santo Padre dirig'iu algu-
s S ' sião, visito_u as novas'lnstala- União publicou um programa

Ond'" anuncl'a'da l'novaça-o mas palavras de saudacão em M'
.

t" dA" lt'" a. . _ ..
ções da mencionada empresa em que figuram um banque-

- lms ena a gncu ura:

das atnbmçoes do leglslatl- aérea catarinense detendo- te ao meio-dia 'c ncertos exi-
espanhol,' italiano, francês,

vo? Nem sequer diretame:ate se demoradament� nas di- bicão de filmes �lancas � dis-
ingles e alemão.

ao Congresso se dirigirá o I versas dependências da alu- cu�sos, inclusi;e do-�r. Mil­
execut.ivo_ e �im �tr.a�es das I

dida companhia, d'eclarando ton Eisenhowel', irmão e re­

a;greml,açoes partldanas ne!e hav�r levado _dalí a melhor I presentante pessoal do presi-·
representadas. !>- colaboraçao das ünpressões. dente dos Estados Unidos.
dos estudos 'feitos, no Minis-

tério da Justiça, poderá ou

não, no todo ou em parte, ser
aceita pelos legisladores.
Creio que nenhuma cOlabo­

ração é mais justificada e

util do que a do executivo; é

en� quem sente de modo dire-,

F'lorianópolis, Sexta-Feira, 6 de Abril de 1956 Cr$ 1,00Edição de hoje: 8 páginas

Debatida ontem pela Comissão de Juris­
tas a Retorma Constitucional

Oficial do Ministério da Justiça. Esclarecimentos
Presidente do Parfido' Social Democrático

to, as dificuldades da

adll1-i-1
constitucionais; é finalmente I as derícíancias ou as falhas

nístração; é quem possui, ex- quem dispõe, talvez, de meios I decorrentes da aplicação d

períêncía sobre diversos iftens mais adequados para estudar Carta Magna" ..

Nota

RIO, 5 (v. A.) - ° gabine­
te do ministro da Justiça
distribuiu a seguinte nota

sobre a prímeíra reunião de

juristas que estudarão a re­

forma constitucional: "A Co­

missão de juristas organiza­
da para coordenar as suges­

tões sobre a reforma consti­
tucional esteve reunida sob

a presídencía do sr. Ministro
da Justiça, com a presença
de todos os seus membros.
A comissão debateu o tema

da maioria absoluta Para -as
eleições de presidente e vice­

presidente da república e' o

da distribuição de rendas- en­
tre a. Unâão, o"i,E"taclos e os

munIcípios, ouvindo sob-rec es.­
te ultimo ponto uma exposi­
ção vei-bal do professor Ru­

bens Gomes de Souza, espe­

cialmente convidado. Em reu­

moes subsequentes, outros
especialistas serão oUlvidos
sob esse e ,outros temas em

estudo na comissão".

se ao Congresso propondo a

reforma, nem' poderia faze-lo.
A competencfa, no caso, per­
tence ao legislativo. Enga­
riam-se os que criticam o go­

verno, dizendo que ele não

pode mandar mensagem ao

Congresso pedindo a reforma,
Disse mais adiante o almí-

rante Amaral Peixoto: uma

OPINA O SR. AMARAL
PEIXOTO

RIO, 5 (V. AJ _,_ ° almi-
- rante Amaral Peixoto, presi­
dente nacional do PSD, vol­
tou à falar a imprensa hoje,
sobre a pretendida reforma

constitucional. Disse entre
outras ,coisas aquele procer.

.

"O� partidos, e não o gover­

no, é que vai real!zar a refor­
ma. 1sso farão no âmbito do

legislativo, onde estão repre­
sentados.
° executivo não vai dlrigir-

reforma constitucional é ma­
terial de tal ordem que pede
ampla colaboração, seja dos
poderes público, seja de enti­
dades de classe, é da propria
opinião publica do país.

.

° quê' agora: se está fazenR

do. no Mini�té�'iº da JUlitiçajé
.juatamente-. íl- c.oór(1:enalf<lo
d"êss-ei variauos 'pr'QnlfrH:ia­
mentos de órgãos goven:ia­
mentais ou yarticulares.' Ha

muita materia a ser exami­
nada pelos juristas e técnicos
convocados pelo sr. Nereu Ra-

INSTALACAO DE TELEFONES EM
"

MICRO-ONDAS PARA O MU-
NICIPIO DE SOMBRIO

SOMBRIO, 5 ev. A,) - Pa- cal movimentaram-se em

ra tratar junto ao Governo torno da noticia sobre a pos­

Federal, �ôbre assuntos de sibilidade da instalação de

caráter administrativo, se- telefones pelo moderno siste­

guiu para a capital Federal I ma de mlcro:-ondas, isto é,
os prefeitos das' dez comu- telefone sem fio, que ligará o

, .

nas do Sul Catarinense, e Estado de Santa Catarina ao-

entre eles o' sr. Santelmo
I
Rio Grande do Sul pelo lito­

Borba, prefeito de Sombrio.

"
ralo do Sul catarinense.

Sabe-se que, entre os inu- ° poder publico munici.pal,
meros prOblemas da comuna, Camara de Vereadores, vJga­

que urge imediata solução, rio da Paroquia local, e ainda

está o de luz el.étrica e estra- comercio_ e industria deste

das. Do intenso trabalho de-, mUlllclplO, se dirigiram ao

senvolvido pelo prefeito 8an-
'

governador do Estado, solicir

teImo consta como ponto pri- tando providencias, neces-sã­
mordial a constrúção de' no- rias a fim de ver realizado

Ivas estradas e a conclusão este grande sonho.
da rodovia fed,eral, bem co- Terá este municípió um

- I
mo a imediata entrega desta grande impulso com os em- (

ao trafego, re.::olvendo, dessa preendimentos que aqui se­

forma, 'um dos mais graves e rão realizados e que virão a­

angustiante problema do brir novas fontes de riqueza

Municín,io. não só para a economia par-

ticular, como tambem para a

TELEFONE EM MICRO- comuna, facilitando ainda

ONDAS PARA S_9MBRIO rriais os meios de comunica-

10- ção entre .0� dois Estados.

Doem Persegoiu' 1
Nerêu ou ·Irineu 1

.
"

(Continuação)

ATOS DE PERSEGUIÇãO DO SR. IRINEU BOR­

NHAUSEN, NOS PRIMEIROS MESES DO

SEU· GOVÊRNO

24) - NO MUNICIPIO DE JARAGUA' DO SUL

475 - José IZ,idoro Capi :-""" Demitido - 5-3-51,
476 ..,,- Edmundo A. Emendol'ff Demitido

15-2-51.
477 _; Profa. Cora S. Kungel - Removida - 3-7-51.
478 _:_ Hermilio Mafra - I?emitidq - 22-5-51.
479 - Durval Maratto - Demitido - 29-5-5,1.,
480 - João de Souza - Demitido - 17-4-51.
481 - Eduardo Virmond ...;_ Remôvid'o - 2-5-51.
482 - - Rauli�o Gentil Matos - Removido,

.

23-6-51.
\ .

483 - Henrique Arruda -Ramos ...:.. Removido
,2-5�S1. (

4t1 -"- Profa. Odete do Nascimento � Demitida -

20-6-51.

485:- Profa. Zuleika Mansani - Re�ovida
3-7 -5L

486 -- Tadeu Stazak - Demitido - 30-5-51. ,

.487 - Oscarina F. Lopes - Demiticla - 5-6-51. ,

488 - ProIa. Nilsa Baggio ....:. Demitida - 25-6-51.
x x

x

A média de vítimas do, sr. Irineu Bornhausen,
por mUlllClplO, nos cinco primeiros meses do' seu
omino:so_Govêrno, foi de 20. No final da sua pouco

lembrada ad111inistração essa média subiu a 45. E'

por isso q�e aos, seus "correligionários" já não im­

�ôrta defendê-lo,'

fomento . , . , . , , .. , . , , , Cr$
revenda .,." ,', . .._. "" Cr$
mecanização .. , , , , . '. Cr$

Expulso do país em Instituto Nacional d;; Imigração e Co-

1936 d
Ionização: _fundo de cOlonizaçã,..o Cr$

, pe e agora natu- Serviço Social Rural Cr$
raliza�ão Banco do Brasil: carteira 'agrícola Cr$

RIO, 5 (V. A.) - Q caso de 8uperintendencia do Plano de Valo­
Simon Brandt, que 'vem de rização Econômica da Amazônia Cr$
pedir naturalização, é inédi- Comissão do Vale de São Francisco Cr$
to. Serviço Nacional de Malária ..... , .. Cr$
Para que se conheça a si- Depto. Nacional 'de Obras contra as-

tuação desse estran g e ir o,. Sêcas ,

.:
. . . . . . . . . .. Cr$

transcrevemos a conclusão do Banco do Nordeste '" � ,. .. ., Cr$
parecer emitido, no processo, Departamento Nacional de Obras e

pelo diretor geral'do Depar- E;aneamento (fora do Rio) ."." Cr$
tamento do interior e da Jus- INEP: Fundo Nacional de E;nsino

tiça, parecer que teve a apro-
' Primário , , . . . .. Cr$

vação do ministro da Justiça, Construção e equipamento de escolas

sr, Nereu Ramos. rurais ,.,' .. " ,., , , Cr$
Eis o que di� aquele diretor:

Faltam, sem dúvida, condi­

ções a Simon' Brandt, cuja
expulsão do país fooi decreta­
da em 31 de outubro de 1936

(fls. 52), para requerer na­

tu.ralização. Deve, porém, ser
arquivado o pedido, encami­
nhando-se expediente à Po­

lícia de São Paulo, onde o

mesmo reside, para as provi­
dencias da efetivação da me-

325.000.000,00
220,000.000,00
34.000.000,00

90.000.000,00
350.000.000,00

9.581.000.000,00

1�901.492.710,00
609.000.000,00
226.000.000,00

1.406.157.052,00
502.392.664,00

\

Não é por nada, não, Udenilda, E' só para

ver se conseg'uimos viver mflis um pouco!

995.180,000,00

134,520.000,00

20.000.000,00

'(continúa na próxima edição)

dida".

nosso Concursoo
possivelmnete até 0\ dia 12

do 'corrente a comissão' jul­
gadora profelirá seu "veredi­

tum':, qpõritando a melhor
reportagem do mes de Mar­

ç'o, cujo vencedor fará jús :,0

"prêmió açumulado de C r:;:
1.000,00, 'oferecido pela "Cai­

xa Econômica Federal de
I ,

Santa Catarina, no intúito

de farvorecer as vocações jor­
nalísticas.
Alguardem, pois, que êste

programa divulgará o resul­

tado.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dentista para

DR. LAURO DAURA O ESTADO
, CLíNICA GERAL ADMINISTRAÇÃO

Er.peci a l iata em moléstias de Redacão e Oficinas, à rua Con-
Senhoras e vias urinária!" _

i nUleiro Mafra, n. 160 Tel. 3022

I Cura radical das infecções "_ ex. Postal 139.
agudas e cronicas, do aperalh o

_ Du-etor : RUBENS A. RAMOS
genito-urinário em ambos 08 Gerente: DOMINGOS f. DE
seXOH. AQUINO,
Doenças do aparelho Digestivo Representantes:

e do sistema nervoso. Representações A. S. Lara.
Horário: 10% ás 12 e 2% ás fi. Ltda >

'

Consultório: R. Tiradentes, 12 Rua Senador Dantas, 40 - 6°
,_'1° Andar -- Fone: 3246. andar.
Residência: R. Lacerda Cou- 'I'el.: 22-5924 _- Rio de IJaneirc

ti nh o, 13 (Chácara do Espanha) Rua 15 de Novembr-o 228 5°
Fone: 3248. andar sala 512 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

DR. ALVARO DE Ano. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 170,00

CARVALHO Semestre Cr$ 90,00
No Interior

MÉDICO DE CIUANÇAS Ano .. � .. , Cr$ 200,00
PUERICULTURA - PEDIATRIA Semestre , Cr$ 110,00

- ALERGIA INFANTIL"" Anúncio mediante contráto.
Consultório: - Rua Til'adel'-, Os originais, rnes1110 não 'pu-

tes n. 9. b !icados, não serão devolvidos.
Residência: '- Av. Hercílio A direção não se responsabiliza

Luz n. 155 - 'fel. 2.530. pelos conceitos emitidos nos ar-

I Horário: - Das 14 às 18 ho· tigos assinados.

DR. JÚLIO DOIN I,'as diáriamente______
INFORMAÇõES UTEIS

VIEIRA I O leitor encontrarlÍ, nesta co-

MÉDICO DR. NEWTON luna, informações q'lle n.::cessita,

ESPECIALISTA EM OLHOS �D'AVILA Idià;.-!amente e.de imediato: Rua Dr. Carmo Netto, 99
OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA CIRURGU GERAL ,JORNAIS Telefone

TRATAMENTO li: OPERAÇõES Doenças de Senhoras _ Procto- O Estado 3.022 Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Infra-Vermelho - NebuJização -

logia _ Eletricidade Médi,'a IA"G;'lzeta;:............. ;.656 Aten.de "RIOMAR"
Ultra-Som COllt'llt.Ório: Rua Vitor Mei- Dllano da 01f���el �.:�98 End. Teleg. Ç'RIOMARLI"

(Tratamento de sinusite sem reles n. ;J8 _ Telefone: 3307.' mprensa Icla........ '. '

operação) Consultas: Das 15 horas em HOSPIT.AIS . I
' ,

Anglo-retinoscopia - Receita de diante.
.

(P Cadrlda)de: 2314 NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrto'
-Oculos - Moderno equipamento R' d'

.

F e 3 422 l'6ve or , • .

de Oto-Rinolaringologia (único It
eSI e�fla: on, 7i (Portaria) i, •• 2.036 Alegrf", Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

no Estado) ,

ua: umenau II..
Nerêu Ramos............ 3'!);l1 agentes

'

Horário das 9 às 12 boras e Militar 8.157
da! 16 às 1� horàs.

.
. DR. ANTONIO BATISTA

São Sebastião (Casa de

ConsultórIO: - Rua VItor Mel- Saúde) , ,... 3.153

reles 22 - Fone 2675. ! JUNIOR Mal;.�rnCidora�:a ������ CaT-
3.121 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORTANóFOLIS

Res. - Rua São Jorge .20 - CLíNICA ESPECIALIZADA DE v_

F 2 3.

� CHAMADOS UR- - ones: 5- 4 e 25-35 -
Fone 24 21. I, CR�ANÇAS

Consulta� das 9 ás 11 horas. GENTES

Res. e Cons. Padre Miguelinho, ,Corpo de Bombeiros
Serviço Luz (Raclama-12.
ções) ••.•.............. 2.4ú'l

Po!ícia (Sala Comissário.. 2.0::18
, Policia (Gab. Delegado) 2,594

DR. I. LOBATO COMPANHIAS DE---
FILHO TRANSPORTES

Doenças dG aparelho respiratório TAC .................• '.700

TUBERCULOSE Cruzeiro do Sul ."..... 2.500

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair .................• 3,653

DOS PULMõES Varig .. ... .. .. ::::325
Cirurgia <lo Torax Lóide, Aéreo 2.402

Formado l;lela FaculdaJe Nacio- Real . 2.377

nal de Medicina, Tisiologista eScandinavas , 2.300

ris�oc1rurgião do lIIosIPita1 Ne- HOTÉIS
rêu Ramos Lux ....•........• " • . . . 2.021

Curso de especi-.alização pela Magestic .............•.. 2.276

S. N. T. Ex-interno e Ex-assis· Metropol ..•...... '....... 3.147

tent.e de Cirurgia 'do Prof. Ugo La Porta 3.321

GuimaJ!ães (Rio). Cacique
'........•.... 8.449

Cons.: Felipe Schmidt, 3S - Central.................. 2.69,�
Fone 3801 ' \ Estrela ...........• ' . . . .• 3.371'

Atende em hora marcada.

I
Ideal'. . . . . . . . . . . • . . . . . • . . 3.6159 )­

Res,: - Rua Esteves Junior, ESTREITO
0.0 - Fone: 2195 Disque .....•.....•••.. ,. 06

MÉD,ICOS
DR. WALMOR ZOMER

GARCIA

DR. CESAR BATALHA DA

i SILVEIRA'
'Cir,í.ugiãb. Dentista

ClíniJp. 'de Adultos e

Crianças Raio X
Atend'{ com HOl'i:l, :M;ar­

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

las 3 'é 4,:

DR. JOSÉ TAVARES
IRACEMAUlnlomado ,pela Faculdade Na­

eícnal de Medicina da Uníver- DOENÇAS NERVOSAS E, MEN-
sidade do Brasil :

TAIS - CLINICA GERAL
E:c-Inte.·no por concurso da Ma- ": Angustia C.omplexos

ternidade-Escola

,�nsonia
- Ataques - Manias -

(Serviço do Prof. Octávio RI>-I' Problemática afetiva e sexual

drigues Lima)
,

Do Serviço Nacional de Doen-
Ex-interno do' Serviço de Círur- ças Mentais. Ps iqu.iátra do

&ia do Hospital I. A. P. E. T. C. 'Hospital-Colônia Sant-Ana.

do Rio de Janeiro ! CONSULTóRIO - Rua 'I'ra-
Médico do Hospital de Caridade jano, 41 - Das 16 às 17 horas.
e da Maternidade Dr. Carlos

I
RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva,

Corrêa L39 Tel. 29m

DOBNÇAS DE SENHORAS -
--..

,

PARTOS - OPERAçõES DR. ARMANDO VAU.:-
Cons�t Rua Jo.jiQ _Finto no. 16, '. RIO DE ASSIS

das 16,00 às 18,00 horas.' 'D S
.

d
'

CI" I f ti l
Pela manhã atende díà-

os e.rvI_!:os e !n�ca n an I

riamente no Hospital de da Asalstêncla Munleípal e Hes-
, pitaLde Caridade ..

Caridade. CLíNICA'" MÉDICA DE CRIAN-
Resfdência :

ÇAS E ADULTOS
Rua: General Bittencoun n. _ Alergia _

101. Consultório: Rua Nunes Má-
Telefone: 2.693.

chado, 7 - Oonsultas das 15 às
18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

lherme, 5 - Fone : 3783

DR.
Edifício ,J.oão

1° andar.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo

�elho, 1
Horário; 8 às 11 - 16 às

18 horas
Atende -excluelvamente com

hora marcada.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

A D V O G A DOS
MÉDICO

Com' J;lrática no Hospital São DOENÇAS DO APARELHO DI­

Francisco de Assis e na Santa GESTIVO - ULCERAS DO ES-

CI.:"a do Rio de Janeiro TOMAnO E DUODENO, ALER-

CLINICA MÉDICA GiA-DERMATOLOGIA E CLI-.
CARDIOLOGIA NICA GERAL

Consultório: Rua Vitor Mei- DR. JÚLIO PAUPITZ
reles, 22 Tel. 2675. FILHO
Horários: Segundas, Quartas e Ex-interno da 20a enfermai-,a

Sexta feiras:
Das 16 às 18 horas

e 'Serviço de gastro-enterologí a .

Residência: Rua Felipe Sch-
da Santa Casaj do .Rio de Jenelro

midt, 23 '- 20 andar, apto 1 _
(Prof, W. BerardineJli).
Cu,"so de neurologia (Prof.

reI. 3.002. Aust��gesilo).
DR

-

HENRiQUE PRISCO r .

Ex-interno do Hospital matar- I
•

n idade V. Amaral.
PA 'RAJSO DOENÇAS INTERNAS
l.\-IÉDICO Coração, Estômago, intestino,'

Operações �,Doenças de Se- figadj:> e vias biliares. Ríns.. ova-
nhoras - Clínica de Adultos. rioe " úteru
Curso de Especialização no Consultório: Vitor Meireles 22.

Hospital dos Servidores do E3- Das 16 às 18 horas.

tado. Residência: Rua Bocaíuva 20.

(Serviço do Prof. Mariano de Fone: 3158.
.

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospitvl de Caridade.
A tarde das .15,3<1' hs. em dian­

te no consultório, á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
Coutinho 44.

�

Tel.:, 3120
Residênci.a - r.ua Presidente

Coutinho 44.' -,

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

- ,\DVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itájai
Santa Catarina.

DR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
'FONE:: 2.468

Flor.ianópolis -

--- .�_ .. �

DR. ,ANTONIOlGOMES DE
ALMEIDA

- ADVOGADO -

Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 334::.

. � .DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÁO D E N TIS TAS
MÉDICO,

CLíNICO DE CRIANÇAS DR. SAMUEL FONSECA -

'ADUL-TOS ' CIRU�GlÃO-DENTISTA
Doenças .Internas , "Clínica - Círurgla ".

CORAÇÁo. -- FIGADO' - RINS PROTESE: - POl)tes Moveis e,
- INTESTINOS ',Dentaduras em

CLINICA Tratamento moderno da Nylon.
de

. ·SIFILIS , DIAl'1i;RMIJ�:·- 'l'ratamento de

o.LHOS _ OUVIDOS _:_ NARIZ Consultório -, Rua Vitor Mei- canais pela al-

E GÁRGANTA eles, 22.
' .

ta frequencili.
DO HORÁRIO: Raios X I! Intra-Vermelho

DR GUERREIRO DA D'as 13 às 16 horas. Consultório e Residência: R.
•

'

Telefone: Consultório - 3.415 Fernando lI(achado_ nD. 6
FONSECA Residência: R�a José do Vale Fone 2225

Chefe do Servico de OTORI- Pereira 158 - Praia da Saudade

NO do Hospi.tal dé

Flol'ianÔPolis'l-
Coqueiros , Consultas: das 8,UO às 11 ho-

Possue a CLINICA os APARE· -� - .

ras e das 14,00 às i8 horas

LHOS MAIS MODE'RNOS PARA DR. CONSTANTINO Exclusivamente com hora mar-

TRATAMENTO das DOENÇAS, DIMATOS cada.
da E�PECIALIDADE. _

-

'MÉDICO -CIRURGIÃO (Sábado - das 9 às .12. -

Hg�P���Ls
'- pela manha no

Doenças d� Senl,tor:,s - .P�r�os

I DR. LAURO CALDEIRA
A TARDE - das 2 as 5

- Operucôes - V�as Urtnãrtaa
DE ANDRADA

d Curso de !lperfelçoamenb e '

,

ILH�g�S���óRIO -:- Rua os
longa prática nos Hospitais de CIRURG.UO-DENTISTA:.

RESIDJl:NCIA - Felipe Sch Buenos Alre�. . , CONSULTo{tIO - Edlficlo
. °

' CONSULToRIO: Rua Fehpe Partenon - 2° andar - sala
mldt n . 113 Tel. 2365.

Schm ídt, nr. 18 (sobrado). FONE 203 _ Rua Ténente Silveira, 15.
3512. Atende diáriamente das 8 às
HDRÁRIO: das 15 ás 18 ho- II horas, '

ras ,3as--..e 5as das 14 as 18 'hvrae.
liesidência: Avenida Rio Bran- ,- 1\1 as 221 horas. '

I co. n. 42. j Codlf.eceiona Dentaduras e Pon-
Atende chamados tes ;dóveis dO. Nylon.

elefone: - 3296.

'DR. ANTóNIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMAT01.0GU
Ortopedia

Consultõrto: João PInto, 18.

Das' 16 às 17 diàriamente:
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DRA, WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. 'ANTONIO DIB
MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLÍNICA
GERAL-PARTOS

Serviço completo e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com mod1ernos métodos de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPlA - HIST�RO
SALPINGOGRAFIA - METABO-

LISMO uASAL
R.'\dioterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n, 1,

10 andar - Edifício do Montepio.
Horário: Das '9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas - Dra,

MUSSI
Residência: Avenida Trom·

powsky, 84.

DR. MÁRIO WEN- -

DHAUSEN
CLINICA MÉDICA DE ADULTOS

E CRIANÇAS
Consultório - Rua João Pin­

to, 10 - Tel. M; 769.
Consultas: Das 4 às 6 horas.
Residência; Rua Esteves Jú­

nior, 45. Tel. 2.812.

DR. IVO VON WANGENHEIM
.

D'EN'TISr;r'A --

Consllltófio rua Bocaiuva, 42 .

DR. NEY PERRONE
MUND

Formado pel; Faculdade Nacio­
nal de 'Medicina Universidade

do Brasil
RIO DE JANEIRO

AperfeiC0'8mento. na "Casa de
Saude São Miguel"

Prof. ).t'ernand" Paulino
Interno por 3 ano.. do Serviço

de Cirurgia
Prof. Pedro de Moura

OPERAÇõES
CLINICA DE ADULTOS

DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

Caridade, diáriamente pela m��

;,��:ÉSIDÉNm:A:: .-'-'- ,Rua 'DI) l'té 1
)lutel; 12.9 -, 'l',elef. 3;21'8 -

J?;I;lOh.�

11,.113

•

• (Jom u.te vo.lovo V. S.
6b..�",� umo. coota. que
lhe t'endel"6 jut'ó cam.
pen�oll' ,'�

e

§�tl§§§s§§���lI�� leva..';' pa!'a. sua res'idl,,-

,
c:ic1 um lindo e útil pl"(sente:

um B�US!lIMO eOFREde 14CO aROMADO.
,

"

"AP"ocul"e hOje o NOVO

NCO GRiCOLA '

, � c7' 16'
-

f'I.ORIANÓPOLIS �r!tTA c:ATARIl'IA
' ' ,�"" :

-

.� . ,--

----------------------------------------���",

............................................
: _..

f Restaurante 'Napoli
: \

: Rua Marechal Deodoro 50. 'I'
: Em Lajes, no, Sul do Brasil, o 1nelhor!

: Desconto especial para Os senhores viajantes. :
................._ '� ..

Vi·agem com segurança
e �apidei

so NOS :CONFORTAVEIS M1CRO-QNIBUS' DO
-

8'APIDO ,(SUL-BRISILBIBO)�
.

. '.'

Florianópolis Itaía! - JoinviÚe � Curitiba

Agê:D$;ia:
..

"

....

i\,ua!Deoaoro esquina da
. Rua;Tenente Silveira �

_._-�,;..------."._------------

FLORIANÓPOLIS ViDA.
\

'I'ransportes de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO­
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E �ELO HOR!ZO}JTE.

Matriz: FLORIANÓPOLIt;
-Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritório)
CaiX3: Postal, 435

End. Teleg. "SANDRADE"

Filial: CURITIBA.
Rua Visconde do Rio Branco

932/�6
'

Telçfone: 12-30
End. Telf'g. "SANTIDRA"

Agência: RfO DE JANEIRO
I·

Agência: BELO HORI-
I ZON'rE
"Riomar"

Aveni,da Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

"Riol!.1ar"

"RÇ>POVIARIO RAPIDO RIOMAR"

EMPRESA NACfONAL DE NAVEGACAO
# ,. :I

HOEPCKE
NAVIO-r40TOB «CIRL

ITINERAuIO
SAlDAS DE

IDA VOLTA

Fpnlis. Itaja! R�o Santos

24-3 26-3 1-4 .2�4,
6-4 8-4 13-4 14-4
18-4 20-4 25-4 26-4

, 1-5 3-5 8-5 9-5
O: horário, de saída de Florianópol'is _será às 24,00

r,ol'as e do Rio de Janeiro às 16,00 horas.
Tanto na Ida como na Volta o navio fará escala nos

portos de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
I Para melhores informações, dirijam-se

-

à�séde da.
I Emprêsa, à rua Conselheiro Mafra, 30 - Tel.efone '22-12.

I. 'C,8�í}
I

I·
iRti;;. 24 de Maio, 612, - Estreito - ]_;'lorianópolls
.Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, 'etc., com

estóque para entrega imediata.
Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade

e sem defeitos.
Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron­

to para entrega imediata
Férro - Tubos - Sanitários e Azulejos para Importa­

ção do Rio de Janeiro da Cía. Americana de Intsrcambiu
(Bra.3il� CADIB.

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr.

das Esquadrias
DE ALBERTO tuCHTER

fARMACIA DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAÚDE P'úBLICA

Mês de Março

3 - sábado (tarde) - Farmácia 'Catarinense
Rua Trajano.

4 - domingo - Farmácia Catarinense - Rua Tra-,

jano.
10 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua

Trajano.
11 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
17' - sábado (tarde) - Farmácia Esperança -

Ruí'. Conselheiro Mafra.
18 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con­

selheiro Mafra.
24 - sábado (tarde) � Farmácia Nelson - Rua

Felipe Schmidt.
25 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Schmidt.
30 - dia santo (sexta-feira) - Farmácia Moderna

- Rua João Pinto.
'

O serviço noturno será efetuado l1elas Farmácias

I Santo Antônio € Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-
midt, 43 e Trajaho., ,

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via. autorização dêste Departamento.

D. S. P., em fevereiro de 1956.
Luiz Osvaldo D'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

ALUGA-SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, Ifara residência clube

ou Repartição Publica.
TRATAR NA

"A MODELAR"

Distribuidor

'

... Comercio Transportai
� lR,lUl Joio Piuto. g J'polll

C. RAMOS S/A

T.AóC. TRANSPORTES AÉREOS
CATARI NENSE

AVISO AOS SRS. ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no eS­

critório desta Sociedade, à rua Felipe Schmidt, 14 nesta'
Capital, os documentos a que se refere o artigo 99, do ,De­
creto-lei na 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 3 de março de 1956.
LUIZ FIUZA LIMA

Diretor Superintendente

A l U G,A - SE'
.ALUGA-SE O PAVIMENTO TÉRREO

DIO NO. 10 DA RUA JOÃO PINTO.
TRATAR NO MESMO.

DO PRÉ-

'A HORA
DE PóRTO' ALEGRE

Um novo jornal realmente' novo.
Constante noticiário a respeito de Santa C::ttarina e

partiQularmente de Florianópolis.
'

À venda nas principais bancas de joí·nais.
Para maiores informações' procure o agente e ,-01'­

'esponrlente, à Praça. 15, nQ 27.

BÓRDADO}AM40��
Ensina-se na Rua' Ft}liciano NúÍ1�si

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o .STADO Florianópolis, Sexta-Feira, 6 de Abril de 1956

.._-�.........�,.-_-.,..------------_-._------------_....._--------_..-_----------��--��---

Sociais'
ANIVERSÁRIOS

Prof. Luiz 'I'ríndade
Transcorre, hoje, a data

nntalicia do nosso prezado
.conterrâneo e mui distinto

amigo Prof. Luiz Sanches
Bezerra da Trindade, alto

funcionário do Departa­
mento de Educação, já em

gozo de merecida aposenta-
doria. I

No exércicio de vários .e

importantes cargos no ma­

gistério o ilustre aniversa­

riante sempre se destacou'

pelas suas elevadas quali­
dades de educador zeloso e

compenetrado de sua eleva­
da missão da Instrução
Pública e mesmo como Di­

reter do Departamento,
funções .nas quais revelou­

se pedagogo de méritos,
tornando-se um dos mais

autorizados em sendo pro­

fundo conhecedor da moder­

na ciência do ensino.

Embóra aposentado mere­

cidamente não se entregou
o Prof. Trindade ao ostra­

'cismo, pois, atualmente -vem
se dedicando nas atividades
de Secretário da Mesa Ad­

ministrativa da Irmandade
elos Passos e Hospital de Ca­

Tidade e, ainda, no 'Jardim

da Infancia "Murilo Braga".
Nesta data, entre as mui­

tas homenagens do grande
número de amigos e admira­

dores, estão, prazerosamen­
te, as de quantos labutam

no ,"O ESTADO", que for­

mulam -as melhores felicita­

ções
Sr. ,Dionisio Damiani

O sr. Dionisio Damiani,
do alto comércio local e

pessôa muito relacionada
nesta Capital, vê transcor-

rer, hoje, a data de seu

Naniversário natalício.
,

.

"

uneaNesta oportunidade mui-
,

tas serão, por certo, as ho-.. Beatrtx. dos R�!&...�rfal,lu��' •

menagens de que 'ver-se-á
,',

.

I
,,��,' --' ,

a!v� ,11.01'_ parte de SêU�'. inú-I rJerdoal:-t�? ·tQl�� i�ucui'a! Só perdoa
melo� amigos e admll.ado-. aquele que ama. Quem não ama, esquece.

rt_:s, as quais, com satisfa- E a vida: que passou, seja má, s-eja"boa,
çao, os de O ESTADO se as- se esvai à toa

, ,
' ....

sociam.c, �-� . desaparece, _.< �� :.: �

, .,
,<

, Sra. Cap. João Cancio
Vê transcorrer, na data

de hoje, ,
o aniversário de'

súa najsivida.de,
"

'a exrna.

snra.: a. Celiila de Souza Si­

queira, esposa do sr. Capi­
tão João Câncio de Siqueira,
funcionário público estadu­

al, aposentado.

Dama de méritos, a dis­

tinta aniversariante goza

de merecido destaque na

sociedade local, razões pe­

las quais, na data de hoje,
ver-se-á cercada de cari­

nhosas manifestações de

apreço e regozijo.
O

"

ESTADO, respeitosa­
mente, formula os' melhores
votos de felicidades.

FAZEM ANOS HOJE:
'

- sr.

Grams
Cassemiro José

dr igo, filha do
tiga Fedrigo,
local
- sr. Alberto Mattos
-, sr. Álvaro Ramos da

Silva Flores, alto funcioná­
rio do Tesouro do Estado

sra. Silvia Ul isséa
Baião

- sra. Ilca Sampaio
doso de Almeida
- sta. Ivalda Silva
- sta. Vanda Merizio

sta. Sofia Berka

-

� "

•

CONII UI

('
\

SEND'O
\.;

Mais

Como queres, responde, o meu perdão
se emudeceu por ti meu coracão ?'!
Poderia perdoar-te se ainda "agora
meu amor 'fôsse teu como e1'1, outrora ...

'Mas hoje? Hoje mais nada existe, juro,
Falo-te f'runeamente, sem alarde:

O passado aboli .e e:in' meu futuro

já não podes voltar, é muito tarde.

Só quem ama perdoa. Só quem ama

traz consigo essa luz que é sentimento.
Mas quando o amor, levado pelo vento

do tormento,
se extingue como a chama

que não aclara mais, que não aquece,
então a gente não perdoa: esquece ...

em 1.718, pequenas minas de ouro fõram desco­

bertas em Mato Grosso, junto do Coxipó-mirim,
por Paschoal Moreira Cabral, Antônio Pires

de Campos e outros paulistas;
em 1.773, travou-se, o combate de artilharia en­

tre os fortes portugueses do Rio Grande, na, en­
trada da Lagoa dos' Patos, e as baterias espan­
holas da margem direita, episodio marcante da

conquista do litoral do Rio Grande do Sul para
o territór'io do Brasil; ,

em 1.821, a Província, do Maranhão aderiu à re­

volução 'constitucional de Portugal, movimento

que levou D. João VI a concentrar todos os cui­
dados de seu governo no velho reino, deixando

ao filho .a administração do Brasil, o que apres-
sou a forma porque se processou nossa iride- Nosso Pai, nós te agradecemos o Cristo vivo e a

penden cia política; presença do Espírito Santo. Nas nossas tristezas, che-

em 1.827, o Almirante inglês Brown, criador da gamo-nos a 'fi e encontramos conf'ôrto. Em nossas fra­

marinha argentina, sai do ancoradouro de Bue- quezas aproximamo-nos de ti e somos fortalecidos. Em
, , Ih dnos Aires á noite, á frente de quatro navios, I oras e trevas clamamos a ti e recebemas luz. Ajuda-nos

afim de tentar furar o bloqueio de nossa esqua- I hoje a viver em ti e para ti, afim de que o teu reino ve­

dra, mas é descoberto pela corveta ;'Maceio", Ilha e a tua vontade seja feita assim na terra, como' nos

que logo previne o ahnirante Pinto Guedes; céus.: Amém.
--�--------------�-------------

A l U/G A - S E

HOJ E NO PASSADO «NO teodculo» , , ,

• v.\' ....�.,f • ..- �, •

Com ii Biblia na Mão
SEXTA-FEIRA, 6 DE ABRIL

O Senhor ressuscitou. (Lucas 24:35).
24:28-35.

Ler Lucas

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE FLORIANÓPOLIS
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam, pelo presente, convocados os associados des­

te Sindicato, para a reunião de Assembléia Geral Ex­
- menina Vera Maria Fe- traordínárta, que terá lugar na séde social, à rua 'I'ra-

sr. Edio 01'- jano, esquina da Felipe Schmidt (altos da Confeitaria
do comércio Chiquinho), a fim de se eleger a lista tríplice, a ser en.

viada ao Tribunal Regional do Trabalho, para a escolha

do vogal representante dos empregados da Junta de

Conciliação e Julgamento de Florianópolis.
A reunião terá início às dezenove horas do dia 9 de

abril p. vindouro, em primeira convocação, e caso não

houver numero legal para seu funcionamento.i fica, desde

já, convocada para início 1 hora, após, isto ê, 20 horas,
funcionando com qualquer número.

Car- Florianópolis, 28 de março de 1956.
Paulo Malty
Pres'idente

6 DE' AiniíL
�", , -

" !.

AS AP1I,RIÇõES de Cristo após a ressurerçao, são

an uncía das com cânticos de alegria: São evidências de
uma f.é pej-icldtantc flue t.�mou 1,10VO alento. Cada apari­

r:ão trouxe ao coração �laqueles' a quem Êle 'apareceu
nova' coragem e nova visão da vida.

Assim tem sido com o seu povo através dos séculos.
Assim é também com o seu povo no dia de hoje. Onde

quer que estejamos Êle está. Quando nos levantamos de

manhã, Êle está de pé para nos abençoar. No escritório
na cozinha, no campo, na fábrica, onde quer que seja:
Êle está presente. Quando a família se reune para o

culto doméstico em tôrno da mesa ou ao lado da lareira
Ele 'está presente. Sabendo que E'le está conosco e que
está esperando �ara ajudar-nos a enfrentar seja o que
f'ôr que o dia nos reserva, podemos prosseguir com fé.
Podemos começar o dia com coragem e bom ânimo.

Reconhecê-lo quando anda ao nosso lado, no
partir do' pão ou nas orações, dá novo sentido às nossas

vidas,
ORAÇÃO

; -

A' data de 'l�je recorda-nos que:

. ei1J '1\\;625; o togo entre' as baterias espanholas,
"

_ poduguesas 'e napolitanas dos sitiantes catol i­

.: cos, e" .os canhões, dos holandeses protestantes"
• '_._ faz-.s;,. P.lujs ;forte, cortinuando a desembarcar

'.
-

fl'O]fai, das trotas ri lãdas, . qúe" 'bloqueavam a
.

Baia; sob o comando de D. Fradique 'de Toledo
Osorjõ.;"

Precisa-se urgente de uma casa ou' apartamento, no

centro da cidade ou no Estreito, até 3.500,00.
Tratar com o sr. Chaves, na Pensão Elite.

PARTICIPACAO
,

DR. HENRIQUE DE BONA
SôNIA-MARIA SIMôES DE BONA

'Participam aos parentes e amigos o 'nascimento de
seu filho Roberto, ocor-rido na Maternidade Dr. Carlos
Correia.

Florianópolis. 3 de abril de J 956

em 1.838, em Niterói, faleceu o Conselheiro
José Bonifácio de Andrada e Silva, o grande
Ministro da Independencia, nascido em Santos
a 13 de Junho de i,763. A nossa História consa­

grou-o como "O Patriarca da Independencia";
em 1.866, teve inicio o combate de artilharia
entre o baneo de Itapirú, artilhado pelos brasi­

leiros, e o forte paraguai do mesmo nome, pros­

seguindo o duelo dos' canhões por varios dias,
.prepa rando nossas baterias a travessia do rio
Paraná pelo Exercito, qUe iria invadir as terras

de Solono Lopes.

André Nilo Tadasco

,I 'ÁVEN'TURAS, DO ZE-MU17RETA
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DIA 8
RUA ALVARO DE' CARVALHO l��

DOMINGO, COQUETEL -,COM e>INíCIO\ÀS"9 HORA!S�.
"",'

"O·Estado
., '

NOTICIAS DE JOINVlllE
(Do Correspondente Hugo We­
ber, especial 'para "0 ESTADO")

� o NOVO CóDIGO DE DISCIPLINA E JUSTICA
E AS LIGAS LOCAIS: - Com-a rêsolução do Conselho
Nacional de Desportos, mandando adotar pelo esporte
do país o Código de' Justiça e,Disciplina Desportiva, as

Ligas locais, a LJF e a LANC terão que instalar seus

orgãos judicantes, nos moldes do referido Código. Com
respetto ao da L. J. F., pouco ha a modificar, a não ser a

,nomeação 'd,e.l1ov,oS membros, em face do encerramento
dos trabalhos 'dai anterior J. D. D., mas' quanto à Liga
Norte-Catârínensa..' deverão ser escolhidos os juizes, no-

!

meados o auditor e' secretánio e procedida a instalação
de sua Junta Disciplinar Desportfva, nos moldes do novo

_. <,: 'Código Desportivo. A padronização pêlo código ,de jus-
mente peles "'flamenguistas tiça e disciplina, do esporte de um módo 'geral, é uma me­
de todo o Brasil 'Dida mar- elida acertada, sem dúvida, tendo em vista que o atleta,
cou três dos, quatro tentos. seja neste ou aquele setor de atividade, deve estar sujei­
Os restantes Toram assina- t o à uma mesma ética, disciplina e justiça, o que antes
lados por Edsóh -,

(contra) e não se verificava,'
\ � ,

Romeiro, este para os ame- - DEVERA ,SER CONCLUIDA DENTRO DE ,DOIS
ricanos.' rI 'MESES, A ARQUIBANCADA: - A arquibancada d� es­

tadia do América F. C., corno Se sabe, é a obí-a de maior
vulto do atual patrimônio do' clube rubro. Está orcado
atualmente em perto de dois milhões de' cruzeiros, M;s a'

expressão arquibancada, não se prende apenas à como­
didades e locais proporcionados ii assistencia para pre­
.senciar os jogos. Mais do que isto, a arquibancada do

Inauguraram-se os JogOS! tal', Naine, Wilmar e Char- América F. C., possui em seu bôjo instalações, como sala
Abertos Universitários de Iev. de sessões ,para o 'Conselho Diretor, canchas de jogo do
1(.)56, em homenagem à A contagem: bolão, vestiarios, instalações sanitar ias, bar, restauran-
UCE, no momento. em que 10 "set": Direito 15 x 12; te salão de festas, podendo ser tambem proporcionada 'a

esta organiza o concurso pa- 20 "set": Farmácia e hospedagem de delegações visitantes. Tudo isto, que é um

ra a eleição da rainha dos Odontologia 15 x 8; complemento da obra encetada e dirigida pelo dr. Sadalla
Universitários. 30 "set": Direito 15 x 6. Amim, segundo este realizador, deverá estar pronto den-
Nesta primeira etapa - Resultado final, portanto, tro de mais sessenta dias, quando então dará por conclui-

dos Jogos Abertos, fói rea-: Direito 2 x L Na condição da a sua missão. As - 8hs.
•

liz�do o torneio de voleibol, de: franco favorito, já que

MIS
1°) Variedades na Tela.

que registrou a brilhante, e sobrepujara seu mais aguer-
. SA DE 70. DIA Nac.

sobretudo merecida, vitória rido adversário, o sexteto 2°) ATALHOS DO DES-
do sexteto da Faculdade de da Faculdade de Direito en-

LEOPOLDINA PIRES SILVA TINO
Direito, cujos rapazes cum- frentou, a seguir o de Ciên-

A família de LEOPOLDINA PIRES SILVA, -prof'unda- 3°) MANADA SELVA-
mente consternada com ° seu fa, leelmsnto, convida a todos GEMprirarn excepcional perfor- cias Econômicas. Efetiva- '! ,

mance, superando em têcn í- mente, c-oilfoí'me se espera-
os parentes e amigos para assistirem a missa de sétimo 40) INVASORES DIABó-

ca e combatividade aos seus va, a vitória, desta. feita,
dia, que por .sua alma fará celebrar no dia ,7 de Abril (sá- LICOS 9/10 Eps.

valorosos rivais. foi menos árdua, pois, 'Di- �ado) na Igreja de Nossa Senhora de F�ttm� no (Estreito), Preços: 8,OeJ _, 4,00.
No jôgo inaugural da noi- reito estabeleceu 2 x 0, com as. 7_ horas ", A todos que comp�recerem a este áto de, fé Censura até 14 anos.

tada, de carater eliminató- "sets" d 15 x 9 e 15 x 11.
crtstã antecipa os se�s. �!:a.?��I.?!e�!�s� .

•
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ç�·_·a:·oJ'_····s-··J'-y-'Y'.ll"��Straetz Júnior
I,
e Rubens te, DIrceu, Lunardell i, FaIs- N . �Lange,' cujas decisões como ca, Orlando e Bainha (Nil- � ,

• •
..

juizes foram pautádas pela ton)." . �
mais absoluta imparcialida- Assim, os voléibolistas da � SEDE SOCIAL: RUA DA ALFÂNDEGA, 41 :_ ESQUINA QUITANDA _ �
de. Suas Senhorias mantive- Faculdade de Drreito marca- .. RIO DE JANEIRO' "

ram-se atentos ao desenro- ram seu primeiro .e· grande � �lar das pelejas, arbitrando triunfo na temporada de � DISTRIBUI'ÇÃO DE LUCROS AOS PORTADORES DE TíTULOS I!
de acôrdo com a mais 1'e- 1956, fazendo uma estrea .. O;
centes inovações nas reg-ras das mais auspICIOsas, ao � I

Exercício de 1955 .

�,.do esporte da rede. conquistar o título de cam- l I
.

As equipes estavam as- peões dos Jogos Abertos � Pagam-se, na Sede da Companhia, no Rio de Janeiro, nas Sucursais e nos

,sim constituidas: Universitárias. � E,s�ritórios dos �st�d�s: a ?a�ti.r do dia 10 do corrente' mês, os lucros do Exer- �Direito: Tico; Sílvio, Na- .- - J'..-_ � � � ,"�o
�lCIO de 19�5, a que'tem dIreIto os títulos côm o prazo de participação termi- �

zarerio, Dedeco, Binha e Vi- O E S TA D O � nado, de acordo cQm os Artigos 11 e 12 de Suas COladiçõefl" Gerais. �
tor, Depois entrou, com �, ,Conforme Rela�?rio-Balanço ;d� ,�1 de �ezembi·o ppo, já publicado e apro- �
grande proveito, Gonçalves; ,

� 0 mais antigo Diário de �
vado pela_ Asse�bl;Ia Geral Ordmana realIzada em 14 de Março de' 1956, a �

Faqnácia e Odontologia: Santa Catarina leia e as-' IMPORTANCI.A A DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES DE TíTULOS ��Porfírio (Zeno), Gleno, Vi- ;iN" � é de:
\,

'

.. Cr$ 30.602.693,70
.Janeiro, em avião da empre- ção de Julinbo. a passagem � �
z,a que _se constitui no or- ,;olicitada, homenageando, / que, serão pagps à razão de:

'

�
?,ulho de todos os catarinen- d�f'ül. forrria, o valoroso bi- � a) - Cr$ ·1.263:00�pàrà os títulos de Cr$ 10.000,00, Saldados por paga- �
�es. Estamos certos de que Ga�Yll)eã0 da cidade '-- o Fi-· I, menta único; ..
tôda a grande massa de tor- gueirense Futebol Clube _

, � .b) - Cr$ �.Q47,00 pa,ra os títulos de Cr$ 10.000,00, dePagamento Mensal �
ccdor� do Figueiren�e sa- um dos planteis valorosos "

e. �iIsto�, sendo observadas;, para os títulos de outros valores, as respectivas �
b,�rá reconhecer no gesto da. do Futebol cabrineHse. � proporçoes. �
TAC, a fidalguia, a gentile- * ,�, ·x· o! A D I R E T O R I A �

ii
'

b O; ),!;SCRITÓRIO DE SANTA CATAÍUNA •7." . e quantos nela la u- (Colaboração do Depar- � �
tam." tamento de Relações Públi- � Rua Felipe Schmidt, 17 sapo .:

'1' t A' C t 1 T
.

A'
.

�. Flo1'ianópolis ..
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"

i .' '.. , ._.......... ....�_·_&_.._·)'"·;... �� �·..• _ � _.. .r..-...._.-; ..!"."A "'.."' ;J" ;"iij:l�f��7�fi

Esportívo"
•••••••••••••.

·

_
..••••••••••••••••••••�iI••••••••••_••••r r................'

_ .,
\

Por 5 x· 2 o II J. O,. negou provimento
recurso �o Avai

CASACO D,E PELE'
Anos vão, 'anos vêm. O 'uso de casacos e agasalhos

de pele tem sido um imperativo de bom gosto, de finura
e de elega�ia... É uma tradição secular e que ha de
perdurar, certamente, por séculos e seculos ...

Ha mais de 30 anos que uma firma iniciou a venda
aqui de casacos de pele. Para honra dessa firma, que é
a proprietarta da "A Modelar", ainda hoje continua' man­
'tendo a absoluta liderança nesse ramo. Sobrevivem ain­
da, em mãos de varias senhoras da nossa alta sociedade
alguns exemplares de estolas e casacos de pele adquiri­
dos lIa mais de ..1/4 de seculo , . .

'

Para' o inverno de 1956 que a referida firma quer
notabilizar como o "inverno" da "A Modelar", está sen­

do apresentado uma coleção verdadeiramente maravilho- ,

sa de peles. A escala em qualidades e preços vai desde
c casaco de 1.970 cruzeiros até os exemplares finissimcs
de Cr$ 50.000,00. cada.

,

Ao lado do colossal estoque de peles ha a assinalar
um mundo de lindos modelos demaliteaux.tailleurs.ma­
lhas, arfígos para cavalheiros e crianças, que formam,

. �, .'

no conjunto o estoque mais completo do Estado.

ao

Não se conformou o alvi-celeste com a decisão e recorreu ao S. T. J. D.
;�-1JI

_Finalmente, na noite de podia deixar de acontecer' Saul Oliveira, Antônio Me- deu por vencido e por inter­
quarta-feira; entrou em [ul- foi a nota sensacional da se- neguzzo, Pedro Bína Mar- médio do "mesmo Tribunal
gamento pelo Tribunal de mana e faz afluir à sede tins, João Eduardo Moritz resolveu recorrer ao Supre­
Justiça Desportiva da F. C. da entidade futebolística e Jorge Barbato, foi após mo Tribunal de Justiça Des­
F., o recurso interposto pe- um numero crescente de es- longos debates submetido o portíva, o qual dará a últi-
10 Avaí no caso da inclusão portístas, notadamente. de recurso avaiano apreciação ma palavra sobre O' sensa­
pelo Figueirense dos jogado- adéptos dos dois clubes na dos senhores juizes, sendo cionaI caso, de forma que
rés Julinho e Plácido no sua maioria. Todos queriam negado provimento ao mes- ainda não pode ser feita a

prélio final da "melhor de saber o "vereditum" do ôr- mo por 'cinco votos contra proclamação .do campeão
três", .inclusões essas que o gão disciplinar efecefeano dois dados pelos srs. Antô- da Capital e candidato- ao
alvi-ceIeste considerou ir- no rumoroso caso. nio Meneguzzo e Saul Olí-. titulo máximo "do .Estado...regular, I .Presentes o presidente dr'j

veira.· Aguaudemos, portanto, 0-

O "Flá-FIu" de ante·on-. Arnaldo Suárez Cúneo e os RECURSO AO SUPREMO pronunciaméhto. do Supre-
tem no T-. !. D. como não 'juizes Milton Liberato, dr.

.

O Avaí �ntretanto não se: mo. _\'

FLAMENGO Tri-campei.o!
.

Por 4 x 1 derrotado o aMfRlca
...

Quarta-feira e Maracanã I da périe de três verificou- <tempos, o Flamengo conse­

viveu um dos seus maiores

I
se a vitória' do .rubro-negro

I

guiu derrotar seu forte ad­
dias 'com a realização do que veio a perder o segun- I versârio par 4 x 1, tornando­
choque final do certame ca- do jogo'pela goleada de cin- se 'desta forma campeão
rioca de 1955, disputado en-I co tentos a um. E an'te-on- carioca pela terceira vez

tre o; final istas Flamengo e' tem, efetuando a, sua me- consecutiva, feito que está
América. Nó primeiro jogo lhor partida destes últimos sendo comemorado festiva-

A TACCOlABORA COM OS ESPORTES COLUNA DO ESPORTE UNIVERSITAR lO
Jorge Cherém

, I

Homenagem ao Figueiren�e - Prêmio
do alvi-negro a Julinho: viagem

aérea ao Rio
Dentre os valorosos es- mas a, torcida, o público está

quadrões de futebol da ca- ali firme no·seu põsto, para
pítal, figura éom honra o aplaudir. e apupar, confor­
"team" do Figueirense Fute- me o resultado do marca­

hol Clube, que completará dor ... Coisas de futebol.
35 anos de lutas indormidas JULINHO: IDA E 'VOLTA
no "association" catarinen- �40 RIO PELA TAC
se. A diretoria do Figueiten-
-E na história do esporte- 'se Futebol Clube, para .em­

rei em Santa Catarina, não presjar 'maior significado ao

são poucas as vezes que grande feito, pois seu adver­

aparece, luminoaamente, os sár io, o Avaí, caiu de pé e

feitos do Figueirense Fute- não deixou de ser nunca um

bol Clube. Senão vejamos: oponente à altura, solicitou
campeão, estadual em 1932, ao. sr. Luiz Fiuza Lima, di-
1935, 1936, 1939, e 1941, e retor da Transportes Aé- .

campeão da cidade em reos Catarinense - a TAC
1932, 1935, 1937, 1939, 1941; - em ofício de 29 de março
1950, 1954 e agora, conquis- passado, uma passagem aé­
ta o bi-campeonato jitadi- rea para o Rio de .Ianeiro, a
do.

,
Ju linho.

A HISTORIA SE' RE-
,
'A companhia que -é pa-

PETE. . . trimôn io 'catarinense, por
Os velhos' rivais s� eli- intermédio de um de seus ti­

contram ' para o ajuste fi- Lulares, prontamente ace­

naI, Figueirense e Avaí. E deu ao pedido' do sr. Tho­

sai vencedor o primeiro pela maz Chaves Cabral,
.

presi­
ccntagem de três tentos a dente do Figueirense Fute­
Gois. A torcida exulta, o en- boI Clube. Esta entidade
tusiasmo toma conta dos esportiva, então, esco�heu o

f�deptos do campeão e aque- atleta Julio Moura Camar­
la �xDectativa guardada no go·,- o pop'ular Julinho -

peito àurante tôdo um cam- r;orquê, conforme' as pala­
peonato, rebenta �agQra em vras do men-tôr ,do 'referido

manifestações incontidas de esquadrão, esse jogador é o

alegria. É assim a vitória. "exemplo de abnfegação, dis­
É' assim que c,omemoramos t:iplina e esforço, tornando­
a

.

supremacia' do clube de se o ídolo de quantos sofre­
nossa predileção. É assim o ram e lutaram' pelo titulo
Brasil CO!ll a tOTcida de conquistado". E logo a se­

olhos postos: �o gramado. guir manifesta:, "Po'r êste
E no ,fim da peleja, o es- motivo, contam com que a

petáculo 'é d mesmo. Os ven- TAC solidarize-se com os
cidos saem qUietos, con- milhares d,� adeptos do, Fi­
ü'astando ,com os.,seritimen- gueirense F. C., que na noi­
tos dos vencedores,. que co- te de (28 de março) acla­
memoraram o feito na hora. maram Julio de Moura Ca­
Em fôdo país, em cada cida- ;1'1argo, ofertando-se a pas­
d·�, onde haja dois qqadros, sagem qUe lhe possa propor­

,"".',"",-:;;��.,;,'�.'_'''''''' "'l{�.!;lif1d,�"'-�M'l!.L'",.LJ.ma, �iage:r;n.aq Rio de

BRASil X ITAUA
ROMA, 5 (U. P.) - O

encontro f'utebolistico entre
o selecionado do Brasil e o

da Italia, a ser realizado a

25 do corrente no Estadia
de San Siro, será transmiti­
do pela rede nacional ita­
liana de televisão.

C�NE SAO JOSE
, As - 3hs.

O PROMOTOR DE
ENCRENCAS

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos,

J\s _ 8,30hs.
O PúRTICO DA GLóRIA
Preço Unico: 20.00.
Censura até 14 anos.

As 5 - Shs,
"Cinesmacope"

SANGUE REBELDE
Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 10 anos.

As - 8hs.·
"FRINEA,í A CORTE�Ã DO

ORIENTE
Preços: 10,00 -- 5,00.
Censura 'at'é 18 a-nos.

As -/8hs.
A NOITE E NOSSA
Preços:' 8,00 _ 4,00.
Censura àté 18 anos.

UI>lll1.

.' i 4i ·
- - 'm,

o
.

_

As - 8hs.
TRÁFICO DE BÁRBAROS
Preços:' 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.
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ANTÔNIO CASTRO RUIZ ximadament., 130 "decibels",
Outros, que se enco�tram

Problemas do ruído na era em produção, terão uma in- de M. Ruiz Elízegui
do avião R. jato tensidade de 160 a 170 "de- A cidade de Joaçaba, no

: Os cientistas medem a in- cibels", o que vai além do oeste de Santa Catarina, é o

'tensidade do som por meio que o ser humano pode su- principal município produ­
tio "decibel". Uma sala de portar. E não se pode esque- tor de trigo no Estado. Sua
estar, por exemplo, tem, em cer que estão em projetos atual safra _é estimada em

média, cêrca de 40 "deci- aparelhos ainda mais baru- 350.000 sacas de 60 quilos.
bels' , ao passo que a esqui- lhentos, Também se' explora ali, em

na de uma rua movimenta- Produtos químicos contra a grande escala, a madeira e a

lia tem 80. Mas, se parar- irradiação ultra-violeta criação de suinos. Joaçaba
mos a uma distância de 50 Embora seja apenas uma exporta' cêrca de 200.000
metros da cauda d€ um DC- porção insignificante do es- porcos, anualmente.

ORDEM DO DIA 4, durante a sua decolagem, petro eletromagnético, a ir- * * .r,.

a) _ Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Conta estamos expostos a 120 "de- radiação ultra-violeta causa Referindo-se ao uso gene-
de "lucros e perdas" e parecer do Conselho Eíscal, rela- cibels". Qualquer ruído aci- enormes danos 'aos materiais ralizado de conservar os

tivos ao exercício de 1955; ma dessa intensidade pro- em uso. Só os prejuízos cau- alimentos em geladeiras, du­
b) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do duz dor de ouvido e, além de sados nos artigos' expostos rant., todo o ano, no Brasil,

Conselho Fiscal para 0- exer?ício de 1956; 140, é intolerável, para a em vitrines representam "O Jornal", do Rio de Ja-
c) - -Pixação da remuneração (honorartos) da Di- maioria das pessoas. uma quantia considerável. neiro, refere-se ao surto que

retoria e dos membros efetivos do Conselho Fiscal para ,Nesta era do avião a jato, Felizmente, descobriu-se assumiu entre nós' a indús-
o exercício de 1956' " a. tolerância limitada do ho- um meio dos comerciantes tria da fabricação e monta-

d) _ Outros as�untos de interesse social. I mem para com o ruído está profeger suas mercadorias e gem de geladeiras, aspeto
A V I S O ' criando u!ll problema parti- reduzir os prejuizos. A solu- em que cita, como das mais

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na cular. O dr. H. E. Page, do ção consiste em proteger as Importantes, a da General
séde da sociedade, à rua do Comércio; s/n, os documen- Departamento de Pesquisas vitr ines com fôlhas trans- Electric.
tos de que trata o artigo 99, do Decreto Lei nO 2.627, de Navais dos EE. UU., chegou parentes de matéria plásti- .r,. * *

,26 de Setembro' de 1940. a suger-ir, como possihilida- ca contendo Urinul, um pro- Passa por fase de inten
Videira, 15 de Março de 1956 de' prática, o emprêgo de duto químico cr.iado pela sificação no Brasil a orga-

Saul Brandalise - Diretor pessoas inteiramente surdas General Aniline & Film Cor, nízação de cooperativas com
nos aeródromos onde, ater': ·poratlon. o objetivo de estender os be-
ríssam e decolam aviões a A película, submetida a nef'ícios da eletrificação ;lOS
jato. tratamento com Uvinal, fil- meios rurais. Técnicos da
Não resta dúvida de que

I tra os raios solares, evitan- Seção. de Assistência ao
é indispensável encontrar- I do que os perigosos raios Cooperativismo, no Rio

ANGELO PEDRO COSTA se uma solução e sem demo- : ultra-violetas alcancem arti- Grande do Sul, já iniciaram
·:e: ra, uma vez que os aviões a- gos sensíveis, tais como gê- campanha 'nesse sentido.,HERCtLIA BARBOSA t I t d '., 1"ua men e usa os erram m- neros a ímenticlos e produ- fundando com êsse fim asCOSTA veis de sons que tem apro- tos químicos. cooperativas de Vila Jóia e

participam aos parentes Monte Belo.

:a�:���Sdeo S��ln����� g:rf:� PREFEITURA MUNICIPAL DE FPOllS
;'enro Costa com a senhori­
ta Amélia Barreto.

CARLOS : AMÉLIA

São convidados os senhores acionistas da PONZONI
BRANDALISE S/A - Comércio, Indústria e Transpor­
tes, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária-no
riia 28 de Abril de 1956, às 14 horas na séde social,
à Rua do Comércio, s /n, nesta Cidade, para deliberarem
sobre a seguinte

da .SulAmel·ieao Balanço

.
, .�

i.I
"
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i1.----------- ,..._-,
I A SUL AMERICA • C. Postal, 971 • Rio de Janeiro I.

Desejando conhecer outros detalhes da

I organização "SUL AMERICA", peço envim'- I
I

me publicações sôbre o assunto.
.

'I
I Nome:

I
I Nasc, dia ,mês ano

_..... I i,
I Profissão " "Casado? /"ilhos? , , ..

I Rua
� n,' Bairro

, .. ...

II' cidade" ,! , , Estado
, ..

:"

---_ �� _----
�._.--.

COMPANH.iA.; N(ACI'ONAL
FUNDADA

._-
___

';:"-""/��

O LADO HUMANO DA CIENCIA ACONTECE NO
.

BRASil
PONZONI BRAN01LISE S. A.'
Comércio Indústria' e Transportes

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃd

P A R T ·1 C I P A C Ã O
,

SOVERAL BARRETO

EDITAL
Impostos sôbre Indústria e Profissão, Licença, Publíci­
dade e Atos sôbre Economias do Município e Taxas sôo

,

bre Aferição de Pesos ê Medidas
.....
e Limpeza Pública, sôo

bre Estabelecimentos Comerciais, Industriais e

Profissionais
.

2° TRIMESTRE DE 1956
De ordem do sr. Diretor do Departamento da Fazen­

da, torno púb-lico 'que, durant., o corrente mês,. se pro­
cederá neste Departamento, a cobrança dos impostos e
taxas acima mencionados, correspondentes ao 20 trimes­
tre do corrente ano.

Findo o- prazo acima, os aludidos impostos e taxas
serão' cobrados acrescidos da multa de 20%.

.

Departamento da Fazenda, em 2 de abril de 1956.
)V_•.D'Aláscio - Oficial .i\dmiI\_i;;h'aJiyo

Quinto centro industrial
do país, por ordem de valor
da produção, o Estado do
Rio de Janeiro possuia em

1953 mais de 7.000 estabe­
lecimentos fàbris, ocupando
85,5g() 9RE:!rárjo§!. �!Il 195Q,

:e:

EULINA VIEIRA BAR·
RETO

párticipam aos parentes
e amigos, o contrato de ca­

samento de sua filha Maria
Amélia, com o sr. Carlos Pe­
dro Costa.

VENDE-SE uma ótima residência, à rua José Elias
237, no Estreito, próximo a Escola de Aprendizes Mar'i­
nheiros, tendo ótima garagem, 3 quartos, 1 sala de visita,
sala de jantar, côpa, cozinha, banheiro. Mede a casa 10
de frente por 30 de fundoa o terreno mede 12 por ·36.

mesmll_""""............""""'-

A safra brasileira de feio
jão foi estimada, para 1955,
em 1.463.551 toneladas, no

valor de 4.626.800,00·, cru­

'zeiros, cultivada numa área
de 3.175.264 hectares. Os
principais Estados produto­
res de feijão são: Paraná,
Minas Gerais, São Paulo,
Rio Grande do Sul, etc.

Noivos
Imai-u] 2 � Abril de 1956

\

VENDE SE

fontes de carvão mineral le­
vou os técnicos do Ministé­
rio da Agricultura à bacia
carbonífera do rio Paraíba,
a qual interessa a dois Esta_
dos nordestinos - Mara­
nhão e Piauí - e se esten­
de por uma superfície de
milhares de quilômetros
quacrados. Até agora, os re­
sultados das sondagene fo­
ram negativos do ponto de
vista econômico. Encontrou­
Se carvão em vários pontos
da área pesquisada, mas em

condições que desaconse­
lham a mineração.

3±�iIIB�Cl
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DE SEGUROS DE VIDA'

,.,5

1,11·171

SINDICATO DOS CONTAB1USTAS DE
FlORl'ANÓPOUS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE GONVOCAÇÃO '

Ficam, pelo presente, convocados os associados des­

te Sindicato, para a reunião de Assembléia Geral Ex­

traordinária, que' terá lugar na séde social, à rua Tra­

jano, esquina da Felipe Schmidt (altos da Confeitaria

Chiquinho), a fim de se eleger a lista tríplice, a ser en­

viada ao Tribunal Regional do Trabalho para a escolha

do vogal representante dos empregados da Junta de Con­

cílíação e Julgamento de Florianópolis.
A reunião terá início às dezenoze horas do dia 7

'do corrente, em primeira convocação, e caso não houver

.numero legal para seu funcionamento, fica,' desde já,
convocada para início 1 hora após, isto é, 20 horas, fun­
e ionando com qualquer número.

Florianópolis, 28 de março de 1956.
João Mo.mm
Presidente

AVÓ! MÃE! FILHA!
TODAS DEVEM USA:R A

11_lrJI�i�lril_I'r!1
. AVÓ�,.•·� .. '��VI�������; ��;�:�s,'iJ" Empreqa-se com vanlagem para com-

'��
.....,'.

bater as irregularidades das funções

�;'
:t.," ,;l periódicas das senhoras, E calmante e

i(��� \� ,

regulador dessas funções.

� "�"'_ FlUXO·SEDATlNA, pela sua com-

e._ 'f ?H'�A', ',.·;:Ãf provada eficácia, é muito receitada.
L Deve ser usada com confiança.

o valor da produção indus­
trial dêsse Estado antingiu
7.320 milhões de cruzeiros;
em 1953, entretanto, essa

produção valia já 12.630 mi­
Ihões, Na atividade indus­
trial do mencionado Esta­
-do, predomina â produção
de artigos alimentícios, dos
quais existem 4.022 estabe­
lecimentos, com uma produ­
cão anual (em 1953) de 4,
bilhões de cruzeiros e a

média mensal de 20.913 ope­
l'Úl'ÍOS.

.::•• y.•• *

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cidcs desta cidade.
Cr$ 8,00
de 25,00 !;or
de 30,00 por,
de 30,00 por
de· 65,00 por
de 20,00 por
de 25,00 por
de 50,00 por
de 70,00 por
de 20,00 por

de

.10,00
13,00
25,00
35,00
12,00
15,90
38,00
52,00
10,00
30,00
44,00
60,00.
85,00
100,00
110,00
,100,00
250,00

--------------------�----------�--------------------------------�----------------------------�------�------------------------------

Arrazadora queima de artigo de verãc da
�

jUíZO DE. DIREITO DA 4a VARA - FEITOS DA FA-

C A S A O R I E ,N TAL ZENDA PúBLICA DA COMARCA DE FLORIANóPOUS

menos da metade do preço
" �dital de prhneira praça com 'o prazo de trinta (3,0) 'dias

v

I' O doutor M.anoel Barbosa de Lacerd�, Juiz de Direi­
fto da 4aa Vara - Feitos da Fazenda Pública da Comarcà
de ,Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
na formá da lei, etc.

Faz saber aos que o presente' edital de primeira pra­

ça com o prazo de trinta (30) dias viremou dêle conhe­
cimento tiverem que, no dia'30 de abril, próximo vindou­
ro, às 10 horas, à frente dó edifício do Juizado da 4a Va­
ra, à Avenida .Hercílfc Luz, 57, o porteiro dos auditórios
do Juízo trará à público pregão de venda -

e arrematação
à quem mais der e maior lanço oferecer -sôbre a respecti­
va avaliação, o seguinte: 1° - Uma décima quarta parte
do prédio situado nesta cidade, à rua Visconde de Ouro
Preto, 62, construído de tijolos, coberto de telhas, forra­
do, assoalhado e envidraçado, com diversos compartimen­
tos, em regular estado de conservação, corri as seguintes
dimensões e confrontações, isto é, o terreno, frente para
a dita rua Visconde de Ouro Preto, onde mede 16,33 me­

tros, de um lado mede 40,72 metros ao norte e confron­
ta com propriedade de Maria Adelaide Caldeira Oliveira
e pelo sul, com 40,92 metros, onde confronta com proprie­
dade do sr. Oswaldo Lobo Haberbeck, avaliada dita dé-
cima parte pela quantia de trinta mil cruzeiros, .

(Cr$ 30.000,(0). 2° - Uma décima quarta parte do pré­
dio, construido de tijolos, coberto de telhas, forrado, as­

soalhado, e envidraçado, com diversos compartimentos,.
situado nesta cidade à rua Saldanha Marinho, n. 25, hoje
n.' 129, em bom estado de conservação e seu respectivo
terreno, medindo' 9,61 metros' de frente para a 'dita rua,
por 15,5 metros de frente a fundos, confrontando pelo la­
Ciô norte com propriedade de Maria Adelaide Caldeira
Oliveira, e 'pelo sul, com propriedade do mesmo espólio
de José Morítz, e nos fundos onde tem a altura de 7,86
metros com propriedade do mesmo espólio de José Moritz,
avaliada dita décima quarta parte em trinta 'mil cruzei­
ros, (Cr$ -30.000,00). Os bens acima foram penhorados a

Walter Morltz, na ação executiva fiscal que lhe moveu o

Instituto dé�·�posentadoria e Pensões dos Industrtárlos.
E, para que chegue ao conhecimento de todos mandou ex­

pedir o presente edital que será afixado no lugar do cos­
com hora rume e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta

�
cidade de -Plor lanópolis, aos quinze dias do mês de março
do ano de mil novecentos e cincoenta e seis. Eu; Vinicius
Gonzaga, Escr-ivão, o subscrevi. (Assinado) Manoel Bar­
bosa' de Lacerda"Ju'iz de Direit6 da 4a Vara. Confere com

o orig}ná{ O Escrivão: Vinicius Gonzaga.

Liquidação total de se das e retalhos de seda, por
do custo atual.

s

Aconteciniento sem pre cedente no comércio de te

Sedas a comeÇar de .................•...•........
.. 1

.,

Sedas estampadas e xadrez. ,
.•

"

.

Sedas estampadas e lisas
-

.

Sedas estampadas, largo 90 : ..

Sedas estampadas, largo 90 '
.

Tafetá. xadrez "

.

Seda tafetá estampado , ......••.•

Faile, 'escocez, larg . .90 ".' : '

..

Nylon liso da Rhodia, largo 1,0'0 ,
.

Langer ia � .

Tafetá faile, artigo bom .

Tafetá faile, artigo superiou, largo 90 ..•.........

Faile superior, largo 90. : ;
"
.: ,,;. .•....

Nylon salpico da.Rhodia, largo 1,00 .. � .

OrgandY suisso branco, largo 1,15 .

Organ,(ly suisso em cores, larg. 1,15 ' ' .

Tule de nylon, Americano, Iarg. 1,40 .

Brodery, suísso, largo 90 � .

Organdy estampado .. ' � .. : : "... de

Organdy 'permanente Bangú,: largo
t 1,00' .' " de

Puro linho p/ vestidos, largo 90 : ,. . . de

Linho especial, I p/ ternos de

Puro linho branco marca 3 zeros, largo 2,20 .

Puro linho em cores marca 3 zeros; largo 2,20 .

Aproveite-se desta opor tunidade e seja o primeiro
Casa Oriental - -Rua Conselheiro Mafra, 15 -

3493.

75,00 por

25,00 por
70,00 por
160,00 'por
85,00 por

18,00
48,00
98,00
60,00

210,00
230,00

para escolher o melhor.
Florianópolis - Telefone

Dr. Samuel Fonseca, ci­

rurgião Dentista, 'comunica
O doutor Newton Varella, Juiz de Direito da Comar- a sua distinta clientela que

ca de São José, Estado de Santa Catarina, na forma da atenderá às quartas e sex­

lei, etc.
- I tas-feiras das 19 horas às

Raz saber aos que o presente edital virem ou dêle 21,30 horas.
tomarem conhecimento expedido dos autos de acão de Exclusivamente
usocapião requerida por Ariston Vieira da Rosa; que se marcada.
processa neste Juízo e cartório do escrjvão- que êste su-

bscreve, que, atendendo ao que lhe foi pedido pelo .�utor,
que justificou devidamente a posse para usocapiao do­

ref.erido imóvel situado em Praia Comprida, neste muni­

cípio, pelo presente edital, cita a todos aqueles ,que por

ventura tenham qualquer interesse ou possam alegar
qualquer direito sôbre o imóvel, para no prazo de trinta

dias que correrá na data da primeira publicação se faze-
Impostos 'Ferrfturial, Pre- '_T, A', C, _;. TR:'AN_S�ORTES A.E'RcnSrem representar na' causa por

.. advogado legalmente ha-
dial e atos de economias do . &li

bilitado e contestarem, nos dez; dias subsequentes, a pe- Município e Taxá .de Üm- .

CATARINEtl'SE S At.icão inicial abaixo transcrita, alegando e lhes oferece
peza PlÍblica

..:" ".. . n "em defesa de seus dir'eitõs sob p':{)l1)� ,de d�cor!,ido o prazo ., ASS�MBLÉIÀ GER,AL ORDINÁRIA
marcado considerar-se perfeita a citação dos interessa- 1° SEMES,TRE D� 19'56 l� .�ONVOCAÇÃOdos ausentes 'e desconhecidos e ter ·r.ní�io,. o.·pr-a�o :·para De ordem. do'sr.' Diretoi·. São ,convJ<!laàos 'os:, senhores acionistas' desta sociedadecontestação'�a pqJ;'lua'-da lei. pêtiçãoJ Exmo. 'si.::',d'l:: Juiz do bepartamenfo dê paz.en-' 'Í!>ara •. ;t:3i.s.Setnbléia; g\�r.u,óh;Ünária, a realiza�-se em Sua sé­de Direito;çle São José. Dj_z-,Adston ;Vieinr d� �osa, bra- 'Ida, ,torno público que,·' du- de �pcial, ',' aÇá 15 de ,Nqvembro, Edifício Sul Amér!ca".sileiro, casado, ec.!mer�ia�te ....aposetftadoi' .r:s't�ente.e do-,

r�nte o cOlTe�te··. mês,' sé �-o �l1dar: Gidfde'!fdê Florianópolis, no dia 18 de abril
miciliado �m S�o JoSé, por seu proc�rad?I'.lhfra�assma�Q, .procederá a c'�brança_, �os

.

de' 1956, 'às 00 horas para deliberarem o seguinte:
I:t-dvogado mscr�to, na O. A. B. Secçao deste Estado sob' o�

iinucstos e taxa acifua men- -.
"

i!
' '

pRDEM DO DIA:
.

n. 479, residen�e em F\l�r�anÓpolis,. à . ru; Uru�uai, 15�. ci;n�tdos, �orrespo�dent�s I? _ Lef.l\ura, díse]Jssão e aprovação do balanço. conta
vem expor e afmal reque.rer a V. excla.. 1 - �u� o s� ao 10 semestre do �-correp:te de Iuérôs e perdas, relatório da diretoria e pare-
plicante, por .si e por seus antecessores, POSS�l ha :uals exer�ício. Os . proprietários' ter do conselho fiscal, relativo ao exercício de
de tt;inta anos, um terreno, e:n forma d.e pohgon.o Irre-

dos jmóveis, situados no 1955.
guIai, sito em Morro da Olana, em PraIa Compnda, .n? Cais Frederico Rola Cais 20 -'- Eiéição-:do eonselho fiscal e seus suplentes.distrito si\de do município d� São José, ma�sa e paClfl- Raulino Horn Largo 'Fagun_ 30 _ A);;suntos de interesse social. ,

camente, e com o "animus domini"; tende �lto terreno ades Praca' ui de, Novembro FlorianéÍpolis, 22 de março de :1956.
�,rea aprpximada de 8.1:74 m2., cOzyl as segUIntes _confron- e r�tas J�ão Pinto, Tiraden-

.

João David Ferreira Lima
tações: frente a oeste, .na estrada. geral pata Sao Pedro

tesl Vitor Mêireles, Salda- .1' Diretor-Presidente
de Alcântara e com terras do SuplIcante! fu_ndos, a leste, 1ha Marinho, Nunes Macha-
onde mede 17 ms., com terras de BenjamIm Gerlach e

do, Fernando Machado; Se­
Adolfo Bunn; de um lado, ao norte onde mede �99 ms., �e de Setembro, Álvaro de'
com terras de Adolfo Bunn e Gent�lSilveira Sandm; e de

Carvalho Tenente Silveira
outro lado, ao sul com terras d� �énjamim Gerlach e do

Vidal Ramos, no trech�
requerente, onde mede 252 ms. mai:s.�)U menos; 2° - Que compreendido entre as ruas
no dito terreno o re\que_rcnte possub,:l?�nfeitorias e plan� Oeod-oro e Arcipreste Pai­
tacões, e, como não tem títulos sôbj;-,if>"" imóvel configura-

va, Jerônimo Coelho, Deodo­se· o usocapião extraordinário, na- forma do, art. 550 do
ro, Trajano, Felipe Schm�dt

Código Civil; 3° - Que, pretendendo legitímar' sua situa-
e Conselheiro Mafra, pod.e­

cão de fato, requer a V. excia., na forma dos arts; '154 e
rão, desde já, efetuar o pa­�eguintes do Cód. Proc. Civil, designação de dia e hora
gamento dos aludidos im­

para a justificação inicial, ouvindo-se as testemunhas posto� e taxa na Tesouraria
Joaquim Fernando ,da Silva e Aristides Fontes Domin-

da Prefeitura Municipal,
gues, que comparecerão independente de mandado, citan- tornando-se para isso ne­
do-se em seguida os confrontantes e seus conjugues, o

cessário, para maior :j'acili­
Órgão do Ministério Público, por edital, os interessados dade do serviço, a apresen­
incertos, com o prazo de 30 dias e o Domínio da União

tação dos respectivos avjsos
[01' ofício c,om A. R., para contestarem, querendo sob pe- de lançamentos expedidos
na de revelia, expedindo-s� afinal, I?andado da sentença por êste Departamento.
para transcrição no registro de imóveis. Protesta-se por ,Os demais contribuintes
todo o genero de provás adm-issíveis, inclusive depoimen- dos réferidos impostos e ta­
to pessoal dos interessados. Dando-se o valor de .... :... xa poderão efetuar o paga­
Cr$ 2.100,00, para, efeito de alçada, e autuada esta com mento ,dos mesmos li: medida
os inclusos documentos, P. deferimento. São José, 18 de que forem recebendo os avi­
janeiro de 1956. (As�.) p.p. Paulo Felipe. Despacho. R.' 80S de' lançamento.
hoje. A. A conclusão. São José, 12-1-195.6. (Ass.) Gervá­
sio Nunes· Pires, Juiz Substituto. Vistos, etc. Julgo, por

sentença, para que surta seus jurídicos e legais efeitos,
a justificação de fls. a fls. Decorrido o prazo legal, ex­

peca-se o sr. Escrivão, editais de citação pelo, prazo de

tri�ta (30) dias, a ser pub1ic�dos, uma vez no Diário Ofi­
,cial do Estado e duas (2) vezes no jornal "O Estado" que
se êdita na Capital do Estado� Expeça-se, outrossim, man­
dado de citação, afim de serem intimados os confrontan-

' �
tes do· imóvel, dando-se, de tudo, ciência ao dr. Promotor "V'e'n'de,.sePúblico. P. R. e intime-se. São José, 22-2-1956. (Ass.)
Newton Varella, Juiz de Direito. Dado e passado nesta ci­
da.de de São José, aos doze dias do mês de março do ano

de mil novecer..tos e cincoenta e seis. Eu, Arnoldo Souza,
escrivão, a fiz ·dactilografar e subscrevo. São José, 12 de

março de 1956. (Ass.) Newton Varella, Juiz de Direito.
Era o que se continha em o ,dito édital que bem e fielmen-
te o fiz extrair a presente. cópia, que dou fé; Eu, Arnoldo
Souza, escrivão a fiz dactilografar e subscrevo. São José,
12 de março de 1956. Newton Varella, Juiz de Direito.

JUíZO' DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOs.É

FOTOCÓPIAS
P€rdeu-s€ uma Pasta cor l0 andar.

marrom ·gravada eom o no- Florianópolis
me Rhodia. Gratifica-se I
bem a quem devolver os do- Escritas 'comerciais e fiscais - Contratos - Dis-
cumentos que a mesma con- tr::!.tos - Drganização de Soc'iedades Anônimas - Peri­
tinha a Luiz dO'Rego' Al- tagens - Cogranças amigáveis e judiciáis, etc.
meida - Rua Conselheiro NOTA: Atendemos todo 'e qualquer serviço do in-
Mafra i45 - Fone 3894. ., tel'ior junt� às l'EfPartições públicas, desta Capital.

(

Vllolca 'Noturnà
DR. SAMUEL FONSECA

r"
.J.

ECITAL.

Edllal

Departamento de Fazenda
,la' Prefeitura Municipal,
em 21 de março de 1956.

W. D'Aláscio

E' D I T A, L
.JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS.

te' sentença: "Vistos, etc ...

Julgo por 'sentença a just�
ficação . procedida nestes
autos de Aç'ão de Usucapião
requerida por Onório João
Silva, para que 'produza to­
dos os seus efeitos .legais e

de direito. Citem-se" por
. , mandado, os confinantes do

O Doutor Fra�cI�co Jo�e, imóvel usucapiendo; pes­
Rodrigues de Ol.iveira, JUIZ soalmen te o Sr. Represen­
de Direito da Comarca de

tante do Ministério Público;
'I'Ijucas, do Estado de- San-

por editais, a serem publi­
ta Catar ina, na forma da cadcs uma vêz no Diário da
lei, etc .. � Justiça e três vezes no jor­

nal "O Estado", de F'lonia­
nópolis, com o prazo . de
trinta dias, na forma 'do
estatuído no artigo 455, § 10,
do Código de Processo Çi­
vil, os interessados incer­
tos, e, finalmente, por pre­
catória a ser expedida para
o Juizo de Direito da la
Vara da Comarca de Floria­
nópolis, o Serviço do Patri­
momo da 'União, na pessôa
de seu Diretor. Sem custas.
P.R.I. T-ijucas, 2 de abril
de 1956. (a) Francisco JQ­
sé Rqdrigues de Oliveira -

Juiz de Direito." E para que
chegue ao conhecimento de

toqps e ninguem possa ale­
gar. ignorância, mandou ex-'

pedir o presente edital que
será afixado na sede dêste
Juizo, no lugar 'do costume,
e, por cópia, publicado UMA

expor 'e requerer o que se VEZ no Diário.ría Justiça e
segue: - 1. � que ore· TRÉS VEZES rio jornal "O
querente juntamente com - ..

Nílton Santos d
.. Estado", de Florianópolis.

a qUIrlU a Dado e passado nesta cidade
posse. de um ��rre�o. de de T'íjucas, aos três dias do

FrancI�co Sebastião y'�,elra, I mês de abril do ano de mil
que por sua vez adquiriu de

novecentos e cinquenta e
P· Sil . 2 I '

runo 1 va, . -. que, co�- 'seis. Eu, (a) Gercy dos
forme documento Jun�o, NII� I Anjos, .

Escrivão, o datilo­
ton Santos, transferiu su I grafei, conferí e subscrevi,

e-,

posse ao ora r�querente; Ca) Francisco José Rodri-
·3. - que a .refenda posse gu;!,", de. Oliveira _ Juiz de
tem as seguintes confronta- Direito. Está conforme o
ções: - ao Norte com ter­

ras de Bernardina Luiza da

Silva, numa extensão de
L200 braças e um deflexão
na altura das 300, braças
(na estrada do Areal); Sul
com terras de Crispim Se-
bastião, hoje de João Rosa,
-ra extensão de 1.2'00 braças
em deflexão; Leste no tra-
vessã� geral de Itapema,
on,frontanqo co_m Osório
Toão da Silva, numa exten­
ão de 90 braças; Oeste com

O braças da chapada do
mórro .(croquís anexo);
.
- que no terreno acima

.� escrito existe uma peque­
{na casa de madeira onde re-

side o requerente;' 5. - que
há !l1ais de vinte anos o re­

que�'ente vem ocupando o

referido imóvel, sem oposi­
ção e initerruptarriente com

ânimo de dono; 6. - que a

pos·se do requel�ente tem o

prazõ necessário á prescri­
cão aquisitiva, pelo que

� REQUER, depois de proces­
sad?,e julgada a justifica­
ção na forma do art. 454 e

seguintes do Código de
Processo Civil, pres:ente' o
Representante do M. P. e

ouvidas as testemunhas
abaíxo arroladas, se digne
mandar citar . os confinan­
tes do imóvel, o Represen­
tante do Ministério Públi­
co, o Domínio da União e,
bem assim, por editais de
trinta dIas, os interessados
incertos,· para contestarem,
no rra�o da lei, a presente
ação, em virtude da qual
e na forma do ai·tigo 550 do
Código Civil deverá ser re­

conhecido e declarado o ,do­
mínio do requerente sobre o

terreno acima descrito,
prosseguindo-se como de
dire.ito até final sentença,
que servirá de título hábil
para transcrição no regis- reiros. . :'nformações à rua

tI'O de imóveis. Protesta-se 24 de Maio 4'70 - Estreito.
Dor todo o gênero de provas, DR. EWALDO JOSÉ RA-
inclusive d�poimento pes- MOS SCHAEFER
soaI de q.ualquer interes-
sado; ip,quirição de teste­
'muúlias, vistoria, etc. Dá-se
�á pres�nte o valor de \Cr$ ..

3:000,'00. Termos em que,
ped,� deferimento. Tijucas,
21

.

de março de 1956. (a)
Jos€ 'Gállotti Peixoto - As­
sistente Judiciário." Em di:
ta petição. -foi exar.ado o se-

. guinte despacho:' "R:
Ho.ie. A., designe o Sr: Es-

V cIcrivão ·dia e hora, n� lo��l i en e-sedo. LOstume, para a JustIfI-
cação, feitas as intimações
dev;da:s. Tijucas, 22-3-1956. Uma casa de madeira pa­
(a) Francisco José Rodri- ra desmanchar, sito à Rua
gue,; de Oliveira -'Ju'iz de· Afonso PellÇ!: . 420 ftm:doF;
Direito." Feita a justifica� I

no Estr�lto. Tra��"-";' ,1'es:
ção foi proferida a seguin-

I

ma. . .," C.

Vma casa situada à rua

Souza França n: 46 - Per­
to Campo da Liga. Preço a

tratar na mesma.

OBJETO PERD�DO

Edital. de citação. de interes­
sados ausentes, incertos e

deseonhecídos, com o prazo
de 30 dias.

FAZ SABER aos qUe in-·

teressar possa o presente
edital, com o' prazo de trin­
ta dias, de interessados au­

sen tes, incertos e desconhe­
cidos, que vor parte de
Onório João da' Silva' lhe foi
dir-igida a Iletiçã�' do teor

seguinte : - "Exmo. Sr. Dr.
Juis de Direito da Comarca
de 'I'ijucas. ONÓRIO JOÃO
DA SILVA, brasileiro, ca­

sado, residente e domicilia­
do na local'idade "Areal",
distrito de Itapema, municí­
pio de Porto Belo, desta Co­

marca, por intermédio de
seu assistente - judiciário
'infra-assinado e com funda­
mento no art. 550 do C. C.;

.

com a modificação
-

da Lei
nO 2.437, de 7/I1I/1955 e

454 e seguintes do C. P. C.,

original afixado na sede dês­
te Juizo, no lugar do costu­
me, -aobre o qual me reporto
e dou fé.
Data supra. O Escrivão:

Gercy dos Anjos.

ABRil É O MÊ5 DAS
HORTAlICAS

.

,

Se você ainda não 'prepa-
1'0u a sua horta, aproveite o

mês de abril que é a época
ideal para as sementeiras de

hortaliças.
AdqUira as' sementes de

sua preferência. nos Postos
de Venda de "G. A. CARVA-
LHO" - Rua Esteves Júnior, .

58 ou no Balcão instalado,
bem no centro do Mercado.
Público.

DR. YLMAR CORR11:A
CLíNICA M{lDICA

CONSULTAS - das 10Vende-se uma limousine marca HUDSON 46,
em perfeito estado de conservação, ver e tratar à rua

Felipe Se.hmidt, n. 46.

às 12 e dáS 14 às 16 horas.
Rua Nunes Machado 17.

1<'one 2911.

OPERÁRIO À VOSSA D.ISPOSIÇÃO Vianen's. DI R É TAS,�

FLORIANÓPOLIS: - RIO ÁS 3�<
FFpLlS.-só PAULO··RIO �' 4�,.
fP'OLlS.!..CURITIBIl-RIO AOS SABS,

•
'

.• SERVfÇOS AÉREOS
ÇRUZEI,R DO SUL

CONSERTA-SE FOGõES ECONOMICOS. SER-
�

VIÇO RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHA-

CHAMADO A DOMICILIO.

OPERARIO - VALDEMAR POSSAS - RUA 3

Vende-seMAIO (Beco), NO ESTJ.\EITO
w.·...·...·.·.·.·""""-·.·.·.·.·.·.·.·.·.·..· ..·.·.·.·.·.·........--.t"........,....,......."I Vende-se um terreno com

230.000 m2 aproximadamen­
te. Tem ótima pastagem
com agua corrente; muita
lenha e barro fino proprio
par'l. industria. Situado a_

20 Illinutos de auto de Bar-

organização Juridica�
Confabil

.

Lida.
CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS - REUMATO­

LOGIA
Consultório - Rua Hunes Ma­

éhado. 17.
, Horário das Consultas - das
1-7 às 19 hQras (exceto aos sá­
bados).
Residência: Rua Visconde de

Ouro I PTeto, 123 - Tel. 3559.

DE

Dr. Ney Douglas BeBo - .advogado
Onofre Alves P_ereira - contador

-:0:-

Séde: Rua Trajano 12 - Edifício São Jorge, sala 4;

-:0:- Santa Catarina
..

"

Ap;?lDO E PERFEITO
....._',.

';;"':

._\
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-Feira, 6 de Abril de H156

Na 'Boca do Acre a Marca Expressiva., I :SpECIAL PARA A
10 Mil Horas de Vôo MULHER
Exatamente no dia em que, estágios de treinamento, es- NOV1CYORK - Reali-

há doze anos atrás, termina- pecializou-se em diversos ti- zou-se, recentemente, nos

va o seu curso de pilotagem, pos de avião, fez-se ínstru- Estados Unidos um interes­

o comandante-aviador Ro- tor, foi comandante de es- sante concurso: de receitas

herto Pereira Novaes, da Pa- quadrilha para se achar, no culinárias, cujo primeiro,

nair do Brasil, completou ... fim do conflito, com 75 mís- prêmio foi nada mais nada

10.000 horas de vôo. Atingiu sões de patrulha, e condsco- menos que um fogão elétri­

êle tão expressiva marca, ao rações honrosas, tais como a co General Electric.

passar, ontem, ao longo de Cruz de Guerra e a medalha Eis a receita que ganhou

Boca do Acre, na rota Rio do Atlântico Sul. o concurso:

Branco-Manaus, no comando Licenciado em novembro de, 30 grámas de levado.

de um Catalina, da Linha A- 1947, regressou, então, à Pa- 1/4 de xícara de água
mazonica da Panair. O comto, naír do Brasil, onde além de morna.

Roberto Novais tem marcado comandante de DC-3 e de 1/3 de xícara ele manteiga.
em sua vida profissional uma Catalína, vôou, também, co- 3/4 de xícara de leite

sucessão de exítos, resultan- mo 1° oficial de Constella- quente.
te da natural vocação que o tíon, tendo teíto 65 travessias

"
2 ovos.

\

animou a seguir a carreira do Atlântico. 1/3 de xícara de açucaro
do ar. Assim é que, em 1942, Hoje, o comandante Novais 2 colher inhas de sal.

ingressava na Panair do Bra- desbrava os céus d'P. imensa 2 colherinhas de casca de

sil, para exercer as funções Amazonía, levando aos mais laranja ralada.

de meteorologista. Desde en- distantes rincões, a civiliza- 4 xícaras de farinha de I

tão, tornou-se intimo das nu- ção e o progresso que palpí- trigo.
vens e dos segredos dos céus. tam nos grandes centros. A- Misture, a manteiga e o

No ano seguinte, em plena manhã, podará-estar desceu- leite quente numa terrina

guerra, tendo sido convocado do de um imponente Constel- grande. Bate-se com a bate­

para o serviço ativo, seguia lation nas pistas geladas de deira elétrica' até que a

para Os Estados Unidos,' on- Hamburgo ou Zurich, Londres. manteiga se derreta. Deixa­

de tirou o curso do C. P. O. R. ou Paris. Ei assim vai cum- se osfr iar, até ficar morno.

da Aeronáutica, graduando- prindo, com brilho, o que se Ajunta-se o açúcar, sal, la-.

se em Blackland Army Aír. 'determinou fazer quandq in- ranja ralada/ovos '6 ferrnen-
Daí por diante, o comte·ll;ressou

na gloriosa carreira to. Ajunta-se a farinha de

Novaes cumpriu os naturais da àviação. trigo, aos poucos; até que a

massa fique compacta. Mis­
tura-se bem; cobre-se bem.
Deixa-se em descanso, du­

rante 'meia hora. Espalha-se
11 massa; armando um retân-

,'RIO (BJI) � Reuniu-se lrespectivamente, dos Esta- gulo de 22 por 12 polegadas,
no Senado Federal, sob a dos do Espírito Santo e Mi- no qual se tenha espalhado

pr�sjdêneia do Senador Ati- nas Gerais, sendo o Relator antes farinha de trigo. Co-
, lia Vivacqua, a Comissão de o representante de Santa loca-se o recheio, sôbre me­

Estatutos do Co'ft.jnnto Side- Catarina. tade da massa. Dobra-se a

rúrrrico Santa Catarina, Mi- O Prefeito de Laguna deu parte sem recheio sôbrs. a

nas

<>

Gerais e Espír ito Santo, C0l1hecimento à Comissão parte em que está o recheio.

com a participação de vá- que estava elaborando Men- Corta-se em tiras. de uma '\

rios senadores e deputados sagem para ser enviada à polegada e recorta-se cada

federais dos referidos Esta" . Câmara Municipal de Lagu- tira umas cinco vezes. Co­

dos, contando, ainda, com a na, doando 0 terreno para a bre-se de papel encerado e

presença do dr. Walmor de construção da usina siderúr; deixa-se durante cêrca de

Ol iveira, Prefeito de Lagu- g ica daqç ela cidade catari- uma hora em lugar quente,
na e outros políticos e par- nense. até que o tamanho fique du­

lamentares catarinenses. A Comissão tomou conhe- plicado. Depois leve ao for-

O general Iberê de Matos cimento que é pensamento no, durante cêrca de 15 mi­

fez rápida exposição sõbre o dos Govêrnos do Espírito nutos. Enquanto isso, pre­

plano elaborado para a cons- Santo e Minas Gerais doa- para-se um glacê de um

trução de três novas usinas rem as áreas para as cons- quarto de xícara de caldo

siderúrgicas, a saber: uma truções das respectivas usi- de laranja e três colheres

em Laguna, Santa Catarina, nas. de açucar, com o qual se

outra em Vitória, Espírito O senador Atilio Vivacqua umedeça a massa e deixa-se

Santo e a terceira, possível- convocou para 'o próximo no forno .durante cinco mi­

mente, �lp..Âl1a Matos" ou .día �o de abril, em._,n.2me do

I n��!0s mai�� até fica� bem

Itablra, dependendo .eata, úl- presídeâte da. Corntãsão Exe� ',il�iíl;a-aa. . c., • '.

tima, de estudos técnicos �m cutiva, nova reunião da, E- I, O recheio deve ser de no-

matéria de localização. xecutiva Nacional, constan- zes, de preferência;
I 'Em seguida o jornalista do da Ordem do Dia o se-:

José Vitorino fez a leitura gúinte: Relatório do Envia­

dos Estatu tos elaborados do Especial à Europa e Es-

pela Comissão designada,' tados Unidos, dando conhe- P R E C I S A S E
tendo sido escolhido o Depu- cimento dos Planos de fi-

tado Wanderley Júnior para 'nanclamentos.de vários paí­
relator, com apoio dos Sena- ses e a redação final dos
dores Atilio Vivacqua e Pe- Estatutos apresentados pe­

ricles Pinto, representantes, la ComiRsão.

CRIACAO DE MAIS TRES
t '

VOLTA REDONDA

De uma empregada. Tra­
tar à Rua Conselheiro Ma­

fra, 145.

. use �. ".

Você poderá evitar aborrecimentOs,

usando na sua caneta-tinteiro .x·

clusivamente Quink.

Salv••, um ingrediente especial d.

Quink, limpo realmente o sua caneta·

tinteiro õ medida que escreve. Evita

entupimentos, gomosidades e donos

causados pelo corrosão. Encontro·se
,

I

Parker Quirik em seis côres distintas;

a única

que contém 'l

salv-x
- <'Cr$ 20.00 32 onc;as - Cr$ 130,00·

Repre�entQnt"s exclusivo. para toda a Brasil
I.

COSTA, PORTELA & CIA,
,

Av. Presiden!. Varrias, 435.8.° andar - Rio J. Janeiro

'C�tCi,-I�'" � M",Jho'dg & Cla� S.A: : Rua
Saldanha Morlnh., ,2 • 'lorl�n15PQ!li,

• ."'7'
.

.

�/
tP'
).
'. I,

,

"

só OS REVENDEDORES

VENDEM GASOLINA

COM

Patente n.O 40.637

Os, automobilistas brasileiros sabem que

o aditivo ICA, patenteado pela SHELL,
é exclusivo das gasolinas vendidas nos

Postos SHELL.

Incorporando ã gasolina as vantagens do

fosfata
I

tricrecilico, que elimina o pré­

ignição e as falhas nas velas, ICA tornou

a gasolina SHELL a mais poderosa que

Você poderá ebter.
-

ICA é misturado ã gasolina nos próprios de-

pósitos, corras e vagões.tanque da-SHELL.

Quando reabastecer seu carro, nOo

esqueça:

. somente as gasolinas SHELL contêm 1][i!i1
só OS REVENDEDORES SHEL.L VENDEM GASOLINA tOM LttiEiJ

,---------- .__ --------_._--�
.. __ .. _-_._---_.._._---

NO MUNDO DA M-ODA CONHECfRmTE A TI MESMO
Josefina Mendonza Para terem certeza de qUE:'

a cõr hão diminuirá o bri- Padre João Botelho

I
saúdo. E os defeitos nc�m.

NOVA YORK - Os "swe- lho dessas toilettes, os fa- Fican�o, tendem a cresce): e
aters" estão �uito em moda. bricantes de tecidos só usam RIO, (Argus-Press) - O' a proliferar. Ora, não sei se

I .
' .

Não somente os clássicos, fioi! tingidos com corantes filósofo Sócrates nasceu em 'o meu-leitor- sonha como fa-

como também os de novos da melhor qualidade. Sabem 469 e morreu em 399 'Antes zer da própria vida alguma

tecidos, nova contextura e de Cristo. Transpondo o ob-

novos feitios. que os produtos da General jeto da filosofia de observa- coisa, se tem um ideal. Hoje
As recentes exposições re- Dyestuff Company têm uma ção exterior para ó mundo são poucos os que sonham.

I
alízadas no Palácio Pitti, resistêncía pouco comum ao da consciência, tomou como Em caso afirmativo, não

, em Florença, apresentaram desbotamento, quer seja lema de tôda a sua vida o

I
dispense esta prática tão

modelos que vão desde "se- êsse causado pelo sol, quer célebre dito: Conhecer-te a simples e tão fecunda da

cters" de seda com gola pelo suor, quer pela lava- ti mesmo. Ora, há bem pou- I auto-análise, do exame da

curta até "sweaters' de ma- gemo cos anos, Alexis Carrol es- I consciência. Os religiosos e

lha. para serem usados em creveu o conhecido livro

I
as almas que buscar Deus,

centros de esporte de inver- O interêsse da silhueta ruzem-nc diàriamente.

no. Embora o inverno já te- nos mÓ"dQlos vestido "swea- chamado: O Homen, esse
'

" ,

lha terminado, no Hemisfé- ter" se centraliza nas gra- desconhecido. Sinal de que o i ,Afinal, um balancete mo­

do Norte� desejo mencionar ciosas saias compridas, cin-. conselho do velho grego vai,

II r�l de como se passou esse

um modêlo que se destaca tura naturais e decotes bai- caminhando devagar. Isto dia. Uma tomada de conhe­

'Imito; um "sweater" azul xos. Os vestidos podem ser pode cair de várias causas, cimento dos lucros e perdas.
marinho de gola dupla, sen- usados com ou sem "swea- como, por exemplo, de que Há pessoas de negócio que,

do a ,sua parte interna 'ama- ter" e aparecem em muitos .nem sempre é lá tão agradá- cada noite examinam aten­
relo limão, para combinar tecidos, embora o algodão vel estarmos entrando em tamenta, não somente o que
.om as calças compridas. ocupe o lugar mais destaca- nossa consciência para ver i ganharam, 'senão também as

A Europa também estava do. Também merecem ser o que se passa lá dentro. I causas desse ganho. Os ex­

eenl'esentada, por um "swe- mencionados o organdi, o Geralmente temos muito boa pedientes usados para ,atrair
.tt�I'" se� mangas, estiliza: "gingham" importado,. os idéia de nós mesmos e pão I os fregueses e, assim, au­
do, pl:ocedente da Alemanha piqués estampados e outros nos interessa t desmanchar mental' as proprias rendas.

acidental, plissado na fren- tecidos finos. esta ilusão pelo co I ronto i
Não seria nada demais' que

te e·trazendo na gola um la- . daquilo qué somos com aqui-, se fizesse outro tanto para

;0 de' enfeite. Os "sweaters" combinam

I
:0 que devíamos ser. I melhorar também os nossos

Oe; "swea'éers" combinam- com vestidos estarqpados.
_

. \
3e muito com o "ensemble", Notamos também que os bo- E assim, vamos ficando corações. Para ajustá-lo me_

'lU� se acha muito em voga. tões de rosa e as fôlhas ver- aqui por fora, dados ao luxo.llhor. Para diminuir a dis-"
Combinam-se com saias de d.es dos estàmp�dos nos ves- : cômodo de fazer muito mnis 'tância que vai elitre o que
n.asemira ou lã fina e com tidos de algodao reapare- o exame da consciência tios I somos e o� que desejamos
blusas de seda. E, para os cem, sob forma de aplica- � outros do que da nO�S!l. A- ser. Aperfeiçoando-se os in­

me::es quentes, os· vestidos, ções, no "sweater". Em ves- liás, já foi dito que, se em- dividuos, a coletividade be­

em ireral de saias compridas, tielo de algodão estampado, pregáRsemos uma pequena neficiária dos esforcas de
�ão completados por "swea- um dos poucos vestidos dn porcentagem elo zelo que te- cada um.

'

tere; de casemira, para dar coleção (lue não tinha saia mos em corrigir o próximo :Meu leitor amigo, não es­

um (alor "extra" necessário rodada, apresenta uma ja- em nos corrig'il'mos a nós pere que os outros comecem.

'lOS ambientes de ar condi- queta de lã e pele, com gola mesmos, em pouco tempo es- Dê, hoje mesmo, o primeiro
Ci01Jado 'ou com as noites e punhos do mesmo estam- taríamo1'l santos. Mas, não o passo para que 'o mundo se-

friE(s. "\ pado.
' :fazemos. -E o t�mp,o vai

7
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A:s Empresas Aéraas

Ao Majnr-Aviador.·R. Braadtaí : Coquetel
.
d� despedida· ·Do,:tLira.I.Personalidades

_ presentes.IOutras' aetas. . .

A Transportes Aéreos c«- tal no tráfego aéreo da caPI-1 v.ar, entre �eus famiharas, um
t

.

TAC servícos Ital' fIlho catarmense.arInense -

., "'. . ,

Aéreos Cruzeiro do Sul, Con- O major-aviador Roberto
.

A ��menagem transcorreu
, . R' al Aérovias Varig Brandini agradeceu as ex- simpática, e com a degusta-

.

sorcio e -

"

f'
-

d f' I' d aboViação Aérea Rio Grandense, pressões ·do orado:, a ian- çao e mos s.a ga os e s
.

-

estas três últimas empresas çando haver cumprido seu rosas coqueteís, o cantor 1I�­
aéreas por suas agencias se- dever e agora, no. desempe- te�nacional Marcos Antonio
díadas em Florianópolis, ofe- nho de outras mis'sõe� ím- brindou o� presentes c�m pe-

.

Major Aviador postas pelo dever, deixava cas escolhidas de seu nao me-receram ao -,

_ ""
Roberto Brandini um coque- 'nosso Estado nao sem saúda- nos escolhido

_

e fa�to rep�r­
tel de despedida dia 31 de des, pois o convív:o com os ,tório de cançoes ínternacio­
março p. passado, num de- cataJinenses lh� �ora confo�- nais .. -

pendencia do Lira Tenis Olu- tador pela tradlcíonal hOSpI­
be. talidade ,barri�a-verde q.�e
O motivo desta homenagem sempre fora dlspen�ada a­

se prendia ao fato do brioso quela .patente,. ad�ntando
militar: deixar a capital do mesmo ter a satlsfaçao de le-

A raiz de uma recente reu­

nião da Sociedade Esperan­
tista de KarasO'ga, na Suécia,
os, Esperantistas adotaram
por unânimidade uma reso­

lução de apôio à Companhia
da UNESCO contra os pre­

juizos raciais.

Levando em conta'o rato
de os esperantistas e a ....

UNESCO terem o propósito
comum de unir todos Os ho­

mens de todas as raças, a re­

solução pronuncia-se eqJ. fa­
vor de uma difusão genera­
lizada dos fatos científicos
relativos às raças.

'Vária's
e

ESPERANTISTAS SUECOS

CONTRA A DISCRIMINA­

ÇAO RACIAL

000

(Colaboração do Departa-.
mento de Relações Públicas
da Transportes Aéreos Ca­
tarínense S. A. - T A C) EDUCXÇAO FUNDAMENTAL

ENTRE OS PÍGMEOSEstado, onde exercia o co­

mando da Base Aérea, cargp
onde se houve elevando bem
alto a -diJgnidade e a retidão
da Aeronáutíca.> fazendo-se
credor, portanto, da admira­

ção e do respeito de seus su­

.periores, subordinadr)s e clas­

ses civis.
A homenagem das precita­

dás companhias aéreas, foi

justa e oportuna, uma vez

que rvíram no ilustre repre-.
sentante da Força Aérea Bra­
sileira - e o principal orga­
nizador da construção do aé­

reporto de Florianópolis -

I
no paralelo onde se. cruzam

os íntarêsses civis e milita­

rss, um homem de larga vi-'
são, côncio -de suas responsa­
bilidades, e tudo fazendo pa­
ra a perfeita coexistência dos
interêsses da FAB e da avia­
ção civil.

As, equipes de educação
fundamental no Camerún
frances trabalham agora en­

tre os' pigmeos que habitam
a selva oriental.

. Antigàmente os pígmeos
viviam da colheita do caucho
e da planta medicinal cha­
mada estrofano. Porém ha­
vendo dímínuído a demanda
desses produtos, os pígrneos
se dirigiràm para a agricul­
tura sedentaría.
Os educadores dispõem de

aparelhos de projeção que os

permitem. passar palículas
sobre higiene, saúde, agricul­
tura etc. e de 'uma imprensa
portátil, com a qual podem
apresentar textos seleciona­
dos e apropriados aos pro­
gressos de seus futuros alu­
nos entre os pígmeos,

Elorianópolis, Sexta-Feira, 6 de Abril de 1956

PAA ANUNCIA 30% DE DESCONTO NAS
VIAGENS PARA A AMERICA DO SUL

PERSONALIDADES
PRESENTES

Com o objetivo de íncré- Tais excursões p:rm�tir�o
mental' a afluência de turís-, �nconomias consíderáveís
tas para a América do Sul, a -que poderão estimular o mo­

Pan Amarican World Airways vimento turístico para � �info'rmou que, a. partir de 23 América do Sul. A excursao e

de 'abr ll, entrará em vigor baseada no preço üe passa­
uma nova tarifa de excur- gsns simples, menos

.

30 p�r­
sões com 33 porcento de des- cento. As referidas excursoes

conto, e válidas por 30 dias, podarão ser realizadas. tal�to DISTRIBUIÇAO ESTABELE-
para turistas cujas viagens nos_ Clippers de, primeira CIDA NO BRASIL
comecem e terminem nos Es- classe corno nos voos do s�r- v

tados Unidos ou Canadá. to, os víço tur.ist� t:rcprI�- . A Fundação Moinho San-
Essa tarifa poderá ser apli- I men�e �rt0, os quaIs sao maIS tista do Brasil t�m estabele­

cada grupos de duas 0\1 mais, economlC.Os. cido um prêmio anual de um
pessoas que viagem da Amé- -I A viagem de Nova York �o �ilhâo de cruzeiros ao autor
rica do Norte para o Rio de Rio, por exemplo-;- custarIa residente do país que mais se
Janeiro, São Paulo, Pôrto 644 dólares' nos v�os -de pri- haJa distinguido por seus
Alégre, Montevideo, Buenos meira e 540 nos voos do se:- serviços em cam'pos de ciên­
Aires e qualquer outro :pont0 viço turista. Em cornparaça? ci-as,- artes e literaturas. A
ao 'sul do Rio, bem como para com as tarifas atuais. ha�era Fundação se propõe cbntri­
Lima, Lá Paz, Santiago e reduções de 184 e 182.60

dOIa-I buir assim ao fomento dos
pontos intermédiários. res, respectivamente. valores intelectuais do país.

Num ambíente pleno de

cordialidade, encontravam­

se, incorporando-se à ,home­

nagem das tradicionais com­

'panhias aéreas ao major­
aJviador Roberto, Brandini, a­
lém dos senhores dr. David
Ferreira Lima e Duiz Fiuza

Lima, respectivamente Q_ire­

tores presidente e superin­
tendente da Transportes Aé­

reos Catarinense S. A., sr.

Newton Cruz,' gerente -dos

Serviços Aéreos Cruzeiro do "

TO Cidade EsquecidaSul, srs. Dr. Laura e Arthur (lU BI= DOZ 1= DI; AGOS Acy Cabrai TeivePereira de Oliveira, agentes L L I;;L .

'E' digno de' lástima que. do ConsÓrcio Real-Aérovias,
uma cidade como Florianópo-(sr. Otoni Laner, gerente da

DIA 14 AS. 17,00 'HORAS lis, que aspira a ser, inclusi-'Viação Aérea Riograndense-
ve, ponto de turismo, ofereçaVarig, sr. Antonio Fiuza Li-

CHA'-CHINES : -\�ii_ i:
� ..

:: l ;:,�
aos visitantes e à propria po-ma, 'representando a Air

pulação, o espetáculo depri-France, os srs. major-aviador
PARADA DE GRANDE ELEGANCIA mente de bairros inteirosNelson Asdrubal Carpes, re-

í desprovidos de ESGOTO.cem-nomeado comá�dante Em benefício da nova séde do vet�rano e em homena� O bairro do Estreito, porda Base Aérea e substituto do·
-

SS Exci s Dr. Jorge Lacerda, digníssimo Uoverna- exemplb, com s,eus 30 mil ha-d 'ç R bel' gem a '. a

h d'homena:ge� o, ?aPI ao � _
-. dor do Estado e sua Exma Esposa; Dr. Osmar Cun a, Ig-, bitantes, (muitos municípios,,

to de AraUJO ClI'ltra, caPltao-1 '

imo Governador da Cidade e Exma Esposa. do interior não possuem po-médico Antonio José �obrega, mss

Será apresentado pela primeira vez -nesta Capital o pulação semelhante), é o ca-
. Tenentes Rub.ens Rozza, R��l Corpo Coral do Educandário Santa Catari�a. sO mais flagrante da incapa-Breyer e He�IO schavadlan. Mesas a Cr$ 100,00, 'reEervadas a partIr do dia 5 do cidade dos nossos governan-steves, Dr. CIro Marques ��- corrente na Secretaria dJo Clube. tesones, representa�do a Radl� Após o Chá haverá uma soirée. Não mais se justifica aDiário da Manha, srs. Jose

ausência de uma rêde de es-Mauro e Ciro Barreto, a Rá-

gôto nêsse popul030 distritodio Anita Garibaldi, sr. Sid-

VIUVA LUCIA FILOMENO que vem se desenvdvendp 'deney Nocetti, o Banco Agricola
.

maneira assustadora, �;3çasde Santa Catarina, Luiz Car-
Faleceu anteontem às 17 horas em ,s�a r�sidência .na à iniciativa particular.los Platt,. representando o

vizinha cidade de São José a senhora LUCIa FIlomeno,. IVlU- O Govêrno, responsável quejornal "A Gazeta":
va do saudoso DomingQs Filomeno. Italiana de ongem, é pela saúde do Povo, não po-

adI'cada há mais de sessenta anos naquela cidade, de· cruzar os braços e fazermas Ir
t d '

t-seu passamento consternou profundamente a o os que .a ouvidos de �e�ca�or � aoI

conheceram; a bondade constituia-lhe um dos traços maIS !importante reI,nvmdlcaçao.Na ocasião, disse do senti-
inconfundíveis. Mãe de inúmeros filhos, honrando. o tra- Vamos deixar de faz�l' "f,a-do da homenagem o dr. Da-
b Ih de todas as horas, sobrava-lhe, contudo, amor e de- róI" com óbras suntuosas evid Ferreira Lima, diretor- d�ca�ão às nossas coisas. Já em avançada idade, m?rreu perfeitamente.- adia1veis, epreSidente da Transportes

. "t'd pelos filhos netos e bisnetos, perdendo a CIdade realizemos aqmlo que a gentet· fIando aSslS Ia,
t-

-

queles .' b'
Aéreos Ca arInense, a

de São José uma das suas grandes almas ao cara a .

do Estreito e de ouoros
, all:-sôbre a personalidade do ma-

que cóm ela conviviam. Deixou a ve�eranda senhor� os. se-
1'os est�, re�lmen�e, necessI�jot-aviador Roberto Brandi-

guintes filhos: Ida Filomeno Simolll, Mercedes. FIl�meno tando, IstO e, Esgoto. e Aguani, da sua conduta impycável
"1 Libânia Filomeno' Britq, Roque, Dante e Regmaldo para todas as moradIas.na chefia dos destinos da Ba- AF:II lO\'

n Iolanda Filomeno Freyesleben, Maria Filomeno 'A recente epidemia de tifo,
.

·t· e FIo Iome o,
t· t ma-e do '

d
se Aérea e o mm o qu -

Barzan e Laurita Filomeno. EFfL ainda a ex. m a no 'Estreito, e uma prova erianópoÜs lhe ficava fi- de1ver, '

d s �dr Orlando Filomeno e cunhada do sempre que o assunto merece e devet d nosso sau o o .

l'
.

.

.
'face aos serviços pres a os

lembrado José Filomeno. Seu sepultamento re� Izou:�e �o ser estudado, !medlatament�.pelo homenageado, prin�iPal- cemitério de São José, às 16 horas de. ontem. A s derradeI� O atual governant� que, hamente os consubstancIados
. "O ESTADO" assOCIa-se apresentando a

pouco declarou no RIO de Ja-- - ras homenagens, ,
'

'_ .

na c?�struçao da. El;��Ç�O fó mília enlutada sentidos votos de pezar. neiro, nao precIsar o �stad?HercIlIo Luz, a qualnnpnmlUla. de emprestimos federaIS, esta

PreielttüiãdMun'Cipal �e FlorianópoU� :�;{���;;���;���;�
· I à Rua Felipe Schmidt. A nos-I LOTEAMEjNTO DE - CANASVIEIRAS

I' I sa capital comeca l�' adiante•
,,,.

• da Escola de AprenOlzes, Ma-I A T E N .ç Ã O
• rinh,eiros. Vamos tratar deI

NTE I higienizar a nossa sala de vi-• A PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORUNO'POLIS COMUNICA AOS I �

I sitas.I RESSADOS QUE JA' ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇõES PARA RES�RVA DE

: Não façamos de FloriaI).ó-I TERRENO NO LO'1;'EAMENTO DE CANASVIEIRAS, MEDIANTE DEPO-SITO DE
• polis uma cid,ade esquecida.: .

CR$T20·0DOOA,OSOA(SDOINISFOM:MLAC�O��EJZSEIS���à PRESTADAS N� DEPARTAMENTO pE I Ela merece mais atenção dos: :,1."_ .",

CORDO • poderes, p�blicos.: FAZENDA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANO'POL��T���NTO. : Depois
_

então, sim, vamosI COM O DECRETO QUE REGULAMENTOU O MENCIONADO

; c�itlar de turi.�mo e çle Pala-•
" ,_' " ,.. "

.

' - "cras Encantados�- ·e·••••'j.�.ee$�ee.�o�•••W••••ilb...... • e•••••••••••••••••aa I

..
�,

,�

PALAVRAS SINCERAS

FESTIVIDADES
RELIGIOSAS
NoS próximos sábado e do-

mingo serão realizados o� .

. . .

f'RIO, 5 (V. A.)'� A prssí- I "Essa foi a proviuancia '1-festejos do Sagrado Coração
dencia do Banco do Brasil já nal nas demarches tomadasde Jesús, no bairro da Peni-
autorizou as diversas agen- pelo Serviço de Expansão dotenciária.
cias daquele estabelecimento Trigo para colocação dos ex-O programa de solenidades' I f d R'de crédito a concederem íme- . cedentes da sa ra o 10é o seguinte:
diato financiamento aos moi- 'Grande do Sul, Santa Catarí-Sábado às 19,30 horas
nhos compradores do exce- na e Paraná", disse-nos Joa-Ladainha, seguida de -barra-
dente de 100 mil toneladas quim Musa, diretor do SET.quinhas:

,

I " ...de trigo. Entre outras, foram Finalmente, reve ou-nos ivru­Domingo às 8,30 horas
.

da
habilitadas as seguintes a- sa que êsse financiamento so-manhã _:_ Transladação da

h- d
.

gencías: Rio, Porto' Alegre,
I
be a 800 mil oes e cruze!-Imagem do Bagràdo Coração

T

de Jesús, na residsncía do São Paulo, Bagé e Carazinho. ros.

doador, sr. João da. Cruz

Meira, parara Capela; ,a Se-

guir, benção solene c0!ll assis­
tência dos senhores padri­
nhos.
Logo após, será celebrada a

missa.

A COMPRA DE TRIGO

Atividades
Acadêmicas

Sétimo aniversário da
NATO

A União Catarinense de
. Q. G. DAS POTENCIAS
ALIADAS NA EUROPA, 5 (U.
P.) � A organízação do Pac­

to do Atlântico celebrou on­

tem seu sétimo anhversario de
fundacão e o quinto dá insta­
lacão �ilitar nas proxímída­
de� de Paris. O general 'AI­

fred Gruenthér, comandan-.
te da NATO, declarou, que ela
se transformou no principal
baluarte contra a agressâo na

Europa .

Estudantes lançou o concurso

para a eleição da rainha dos
uníveràítáríos de Santa Cata-

Transferência e orga- rína. Duas das candidatas já

nização da nova são do nosso conhecimento:
as srtas. Ernestina Brug-Capital gmann e Zoê Vieira, respec-

RIO, 5 (V. A.) '- Círculos ttvamente pelas Faculdades
ligados ao Catete informa- de Ciencias Economicas e Di­
vam hoje que "o executivo; reito.
constituirá uma sociedade, .

x
nos moldes, da Petrobrás, da x
qual o governo será acíonis- IAnteontem, às 19,30 horas,
ta, para realizar o plano da antes. da realização do' chá-: .....;... _ -.. �...,.

mudança da capital para o dançante, portanto, o Centro
planalto central. As mesmas Académico XI de Feverelro,
fontes ainda adiantaram:

. na Faculdade de Direito, ofe-
"Essa ernprêsa (quínhen- receu uma taca ao Diretório

tos milhôes de capital ínte- Academico' que arrecadou A M'ULHERgralizado) \ funcionará como mais fundos na campanha
concessionária dos serviços para a construção da Casa 'Mm-de água, esgoto, telefones, do Estudante e do Restâu- .

Gracíela ElizaIdeetc. e terá todos os encargos rante Universitário.
;elativos à construção da no- O diretório vencedor roí o 'Da Globe Press
va metrópole". da Faculd'lÍde de Direito. i'" f1 ""� 'I ___

x x
"

NOVKYORK - Pratica-
x mente, não existe, nos Es-

Após apresentar-se na Po- tados Unidos, uma dona de
licia Militar e na Penitenciá- casa que- não tenha uma ba-.
ria do Estado, um grupo de tedeíra elétrica. E, segundo
'artistas, requisitados pelo acredito as coisas caminham
Centro Acadêmico XI de Fe"

para a mesma situação na

vereiro, visitará outros 10- América Latina .. A receita
cais, sxlbíndo-se, inclusive, abaixo, que devo, à 'gentil'e­
no Teatro Alvaro de Carva- za do Instituto de Economia
lho, éom a participação' do Do�éstica da General Elec­
maestro Carmelo Prisco 'e sua tl'Íc Comparíy, se destina
oi-questra, na qualidade de especialmente às leitoras
cóz:vidaoo de honra. .

que possuam 'um daquelas
. ;rrata-se da ::Campan?a da, indispensávei� .

aparelhos
Boa Vontade patrocmada elétricos domestIcas.,
pelo Centro Academico da '- ,

1· .....Faculdade de Direito. GENOISE

x

. [,PECIAL PARA

-----------_.

TEATRO
As atividades do-Teatro Ca­

tarinense de Comédia acham­
se paralízadas ..

. Ao que parece, aquele sopro
inicial não deu ao T. C. C. o

impulso' que espetáva·mos. E,
o resultado ai está: o pro­
missor grupo, cujo talwto es­

tava na iminência' de firmar­
Se no conceito do público, es­
tá, em via:.s. de disso!ver-se.
O que há, por tJás dos bas­

tidores? E' a pergunta que
se impõe.

x

6.ovos
1 xícara de açucar
1 colherinha de essência

de baunilha
1. xícara de farinha de tri­

go

1/4 de xícara de manteiga
derretida, fria:

"1
.•

Batemcse os' Çlvos, com

açucar e baunilha, à maior
velocidàde da batedeira elé­
trica, até que a massa fique
bem espessa e firme, ou se­

ja de 20 a 30 minutos. De
vez em quando, dev,e-s� ras­

par as bOl:das da
I
vasilha

com a espátula. Ao mesmo

tempo, unta-se, uma fôrma,
coloca-se por cima papel en­
cerado e torna-se a untar o

pap�l. Mistura.se·a farinha
de trigo com a massa de o­

vos, de seis a oito vezes,
mexendo, depois de cada
uma dessas vezes, com a es­

pátula, �uidadosamente. A­

junta-se a manteiga, uma
x

colherinha de cada vez, e'O Diário Carioca, antes do jogo, ouviu palpites -'na mistura-se bem. Coloca-se a
Capital Federal e lhes deu 'as honras da primeira pá- massa na fôrma e leva-se ao
gina,'com estes de início:

_ forno, previamente aqueci-"No setor dos palpites, o DC coligiu Os seguintes: do, deixando-se ali duràntepró-Flamengo - ministros Nereu Ram'Os (3x2) e Ma-. cêrca de 40 minutos. Quan­cedo Soares (2xl), sr. AlvaFo Lins (2x1) e sr. Pra�o Ido estiver assado, o bolo se
Kelly (sem "score"); pró-América - ministros Mau�'I- lafu�dará no centro. se �ub­cio de Medeiros (3x2) 'e Alves Câmara (3x2), prefeIto trnetldo a uma leve pressao.Negi:ão de Lima (2x1) e deputado José Bonifácio (2xl)". ! Parà\ cobrir o bolo, pode-..

x x
se usa'l' creme de manteiga

x! e chocolate, que se preparaA vitória do Mengo é definitiva. A derrota do re-
da seguinte maneira: mis-

curso do Avaí, não. Cabe recurso, que foi interposto. Atura-se 1/2 xícara de águaacusacão de que o derrotado no campo queria vencer
com 1 e 1/2/ xícara de açu­na Liga, não colhe. O certo é vencer dentro do campo
c-al' e 1/4 de colherinha de

e dentro da lei. •

cremar de tártaro e ferve­
se até adquirir certá cpnsis�
tência. Bate-se a gema de 6
ovos numa batedeira' elétri­
ca, ajuntando-se, pouco a

pouco, a calda, enquanto se

bate, a alta velocidade. A­
junta-se 1 e 1/2 xícara de
manteiga, um pouco de ,ca-'
da vez, batendo-se à veloci­
dade média. Mistura-se u'm
quarto de xícara de água,
com 150 gramas de chocola­
te derretido e mistura-se
com o creme. Ajunta-se uma

colherinha de essência' de
ba'unilha.
Cobre-se o bolo com o Cn;­

me e, antes dêsse endurecer,
colocam-se, enfeitando o bo­
lo, algumas amêndoas torra-

'"'''''"'''''I��-�'''''='--'''''''''�''''''''''''''-""","''�''''''''"''''-, das ·e'picadas.

O dia - ou melhor a noite - de anteonteI)1 foi
toda esportiva. Por aqui, perdemos por 5 x 2 o recurSe
do Alvaí contra a: validade da partida c@m o Figuei­
rense. Do Rio, o Mengo mandou ao dr. Milton Costa o'
tri. Com isso, como a' imprensa vai anunciar, os ru­
bros-neQTos contribuiram decisivamente para a conso­

lidação °do regime democrático no Brasil.
x

x

, x

A velocidade com que o Fígueirense post ..:!egalizou
dois jo.gos amistosos (sic), bateu a dos aviões' super­
sônicos!

x x

x

O deputado Luis de Souza,
chevalier sans peur, apostou a

bléia na Ivitória do América!

desportista fanático e

Presidencia da AssemM
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